
SÃO MIGUEL DO OESTE  SÁBADO, 12 de AGOSTO DE 2017 - ED 272 - R$ 3,00
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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES
Nós aqui, eles lá

Tenho uma história para contar, mas antes, você sabe, costumo dar 

umas voltas. E começo essas voltas dizendo que já ouvi incontáveis ve-

zes alguém dizer que – Ah, meu avô, minha avó, agora é outra pessoa 

desde que entrou para a Internet e se envolveu com as redes sociais, diz 

que agora é feliz...!

Coitadas dessas pessoas. Num primeiro momento, sim, elas vão 

pensar que voltaram ao convívio humano, que têm amigos, que não 

estão mais sozinhas, solitárias, depressivas mesmo... Coitadas. Volta-

rão às suas habituais depressões, mas não vão intuir da razão. A razão 

é o isolamento “físico”, a ausência de corpos, de hálitos, de olhares, de 

mãos sobre o ombro, de risos “ao vivo”, de vida, enfim...

Agora conto a tal história falada lá em cima. Ouvi essa história de 

um professor de inglês, um americano. Ele contou de dois homens que 

tinham acabado de fechar um negócio, discutiram tudo o que precisava 

ser discutido, chegaram a um acordo ótimo para os dois lados, era, en-

fim, um belo negócios para ambos. Terminadas as discussões, os dois 

se levantam, ajeitaram as camisas para dentro das calças, trocaram sor-

riso e um deles estendeu a mão para o cumprimento final e o “selo” 

do grande negócio que acabaram de fechar, mas... Um deles não quis 

apertar a mão, não lhe era de hábito, não apertava mãos... O que ficou 

com a mão no ar, prostrou-se, caiu-lhe o queixo da surpresa e... voltou 

atrás, desfez o negócio que acabara de ser acertado. Ele não ia fazer ne-

gócio com um cara que não lhe apertava a mão, aí estava um alto sinal 

de desconfiança, afinal, apertar as mãos depois da celebração de um 

negócio é como pôr o selo numa carta... Tudo desfeito.

Por que o negócio desandou? Exatamente por isso, falta de con-

fiança na esquiva do contato físico, a desconfiança que isso gera, afinal, 

negar-se a um aperto de mão é altamente constrangedor, significativo, 

há algo de errado, não é normal...

Vim até aqui para dizer que as pessoas que pensam ter saído de suas 

vidas solitárias, de suas depressões depois da descoberta das redes so-

ciais, enganam-se. A sensação de solitude, de desamparo, de isolamento 

acaba sendo fortemente vivida pelo inconsciente. A pessoa não atina das 

razões de suas depressões, a razão vem do isolamento, é como ter namo-

rada/o e não poder beijar, é como celebrar um negócio e não ter mão a 

apertar, é... solidão do mais alto grau, posto que com milhares de “amigos 

virtuais”, sinônimo de nenhum. Precisamos dos outros, corpo a corpo...

VIDA
Você já passou os olhos aí por cima? Então, vai ficar mais claro o 

que vou dizer agora: Não é que não devamos entrar em redes sociais, 

caso dos mais velhos, mas é não colocar toda a vida social nessas re-

des e contatos. Precisamos de mais, precisamos de ar para respirar, o ar 

alheio, outras pessoas por perto. Vem daí a necessidade de entrarmos, 

outra vez, ou num trabalho qualquer ou num voluntariado. A vida pre-

cisa ter sentidos, não há sentidos nas redes sociais...

IDADE
- Ah, mas estou muito velho/a para trabalhar! Se a pessoa não ti-

ver problemas de saúde, tem que trabalhar até o fim... Coçar as canelas 

o dia todo enlouquece, cria doenças, mata mais cedo. Não me venham 

com desculpas para não trabalhar. A desculpa é uma só: acomodação, 

cujo apelido é vadiagem existencial.

FALTA DIZER
Grande Encontro Nacional de Blogueiros, em São Paulo. Ginásio 

lotado... Ué, vivem dizendo que hoje é tudo pela Internet, pelos blo-

gues, por que não fizeram o encontro por via virtual? Trouxas.

Quando transferimos aos nossos 
pais a ideia de heroísmo, não podemos 
de maneira alguma impor sobre eles 
a condição de seres inabaláveis, pois 
cada pai é um ser como qualquer ou-
tro, o que o difere é, na verdade, a forma 
tão especial que um dia ele se assumiu 
como pai, como nosso pai.

Contudo, a ideia de heroísmo pode 
ser perfeitamente defendida se, com 
herói, quisermos dizer que ele, nosso 
querido papai, é (co) protagonista de 
uma grande história, a história da nossa 
vida, a qual foi e está sendo construída 
sobre as bases de ensinamentos indis-
pensáveis para cada um de nós.

Cada pai é um herói que não tem 
poder de vencer, sozinho, os muitos 
obstáculos impostos a nós pela vida, 
mas todos os momentos em que algu-
ma pedra quiser nos impedir de con-
tinuar, bem sabemos que o nosso he-
rói estará sempre ali por perto, sempre 
disposto a nos confortar, ainda que seja 
apenas com a sua presença, a sua indis-
pensável presença em cada instante de 
nossas vidas.

O heroísmo que por muitos é defen-
dido só existe na ficção, mas mesmo as-
sim ainda podemos identificar traços 
de um verdadeiro “homem de ferro”, 
que não obstante se imaginar tão for-
te como as características deste precio-
so metal, o que o torna forte mesmo é o 
amor sem reservas que ele tem por nós, 

mesmo não sabendo demonstrar mui-
tas vezes.

É comum este amor tentar embara-
çá-lo nas coisas do dia a dia, às vezes a 
mamãe precisa ser mãe dele também, 
puxando a orelha quando nos ajuda a 
bagunçar a casa, depois de momentos 
em sua amada companhia. Nossa, dá o 
maior trabalho colocar as coisas nova-
mente no lugar depois de um domingo 
em casa com o papai...

O mais engraçado é que não há 
amor sem reservas nos super-heróis 
que aparecem na TV, como, então, po-
demos chamá-lo assim? Ele é o nosso 
herói porque é e sempre será lembra-
do por nós pelas atitudes de coragem, 
ainda que esta coragem seja para nos 
acompanhar na hora de tomar uma in-
jeção quando estamos doentes.

Às vezes nosso herói tira seu uni-
forme e vai conosco, numa tarde de do-
mingo, ao parque perto da nossa casa 
para nos ajudar a fazer um gol ou a sol-
tar pipa. Engraçado quando eles agem 
como nós, deve ser por isso que é tão 
complicado impor sobre eles uma ima-
gem de algo distante como são os super
-heróis da TV.

Pai é herói porque busca ser nos-
so companheiro a todo custo, nem que 
seja por meio de um telefonema fora do 
horário comercial, quando já estamos 
cansados e querendo dormir. Pai tem 
mesmo destas coisas e é isto que o dife-

rencia de todos os demais homens, ele 
é especial em ser tão comum em mui-
to do que faz, mas mesmo assim conse-
gue atrair nossa atenção para ele... Será 
que tem superpoderes para conseguir 
tal proeza?

Pai, com o seu dia aproximando, é 
importante lembrá-lo que jamais ne-
nhum herói vai fazer por nós o que o se-
nhor já fez. O senhor é muito mais for-
te quando está consertando o carro que 
quebrou a caminho do passeio do fim 
de semana do que os super-heróis que 
conseguem erguer carros gigantes ape-
nas com a força do braço e poderes es-
peciais. Os seus poderes são muito mais 
especiais quando determina o horário 
que teremos de voltar para casa, ainda 
que façamos cara feia quando isto nos 
é imposto.

Não somente neste dia tão especial 
que se aproxima, o senhor sempre será 
o herói que dá mais audiência na histó-
ria da nossa vida, a qual foi e está sendo 
edificada e sustentada pelos seus pode-
res mais do que especiais.

Feliz Dia dos Pais!

Erika de Souza Bueno, coordena-
dora educacional da empresa Plane-
ta Educação; professora e consultora de 
Língua Portuguesa pela Universidade 
Metodista de São Paulo; Articulista so-
bre assuntos de língua portuguesa, edu-
cação e família

Pais ou heróis?
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

Nascemos sem trazer nada, morremos sem levar nada... 
E no meio do intervalo entre a vida e a morte, brigamos 
por aquilo que não trouxemos e não levamos.
Pense nisso! Ame mais, viva mais, perdoe sempre e seja mais feliz!

Até a próxima edição!

FARRA DAS PASSAGENS 
O Ministério Público Federal 
(MPF) do Distrito Federal 
ratificou na terça-feira (8) 
denúncia criminal contra 72 
ex-deputados federais por uso 
irregular de passagens aéreas 
da Câmara dos Deputados 
em nome de terceiros. Entre 
eles estão quatro políticos 
catarinenses que atuavam na 
Câmara em 2008, quando o 
caso conhecido como Farra 
das Passagens foi revelado: 
Carlito Merss (PT), Gervásio 
Silva (PSDB), Djalma Berger 
(PMDB) e Ângela Amin (PP).

Na terça-feira (8) a nossa pioneira FM e a primeira do 
Extremo-Oeste, a 103 FM, comemorou seus 31 anos 
de atividade, propagando notícias, entretenimento, 
músicas e as melhores indicações comerciais de nossa 
terra. Agradecemos a todos os nossos funcionários, 
amigos, anunciantes e os fieis ouvintes. Se somos hoje 
a número 1, devemos a vocês. Um muito obrigado!

103 FM – 31 anos de fundaçãoCAIXA ECONÔMICA FEDERAL
A Caixa Econômica Federal publicou nova versão de normati-
va interna, que na avaliação das entidades representativas dos tra-
balhadores do setor financeiro, abre caminho para que o banco 
passe a contratar, ainda este ano, terceirizados. Como conse-
quência, eliminaria concurso público para contratar novos em-
pregados. Reflexo da reforma trabalhista. E vem aí a Reforma 
Previdenciária, que com absoluta certeza será aprovada, e é atu-
almente indispensável para o equilíbrio financeiro do Brasil.

LULA COMEÇOU A PERDER
Mesmo com toda a sua força política no Nordeste e levando em con-
ta o fato de que o governador do Piauí, Wellington Dias, é do PT, o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva sofreu uma derrota em seu 
primeiro teste eleitoral após ter sido condenado na Operação La-
va-Jato, conforme destaca a coluna do Estadão, do Estado de S. Pau-
lo. O ex-presidente gravou um vídeo apoiando o candidato petis-
ta à prefeitura da pequena cidade de Miguel Leão, no interior do 
Piauí. Já o senador Ciro Nogueira, presidente do PP, gravou outro ví-
deo a favor de Robertinho (PR). O candidato de Lula, Jaílson, per-
deu a disputa para Robertinho. A eleição ocorreu no domingo (6) por-
que o prefeito, o vice e o presidente da Câmara foram cassados. Após 
seu candidato sair derrotado nas eleições suplementares, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva enviou um recado a aliados que 
não vai mais participar de campanhas eleitorais a não ser a dele.

IMPOSTO SINDICAL
O imposto sindical vai deixar de existir em novembro, com a en-
trada em vigor da reforma trabalhista, mas a contribuição que os 
trabalhadores dão aos sindicatos pode aumentar com a mudan-
ça. Agora, em vez de ter um dia de trabalho descontado todo ano 
(o correspondente a 4,5% de um salário), a contribuição será de-
cidida em assembleia, sem um teto estabelecido. Duas das maio-
res centrais do país, União Geral dos Trabalhadores (UGT) e For-
ça Sindical, defendem que de 6% a 13% de um salário mensal sejam 
destinados anualmente ao financiamento das entidades. Mas as en-
tidades não eram contra a reforma trabalhista? E agora querem au-
mentar o sindical dos trabalhadores? Muito interessante o com-
portamento, mas na verdade era o que pregávamos. Não queriam 
o fim do sindical? Um discurso que na pratica não cola mais...

TURNO ÚNICO
Quem sabe um dia alguém nos convence que o turno único gera 
economia aos cofres públicos. Ora os salários se mantêm como 
se o funcionário trabalhasse o turno integral. Em contrapartida, 
os trabalhos são reduzidos pela metade e o povo é privado de um 
serviço mais eficiente. O melhor é fechar as portas? Sinceramente, 
se esta é a maneira de economia para os cofres públicos, então o 
que seria das empresas privadas se adotassem o mesmo critério? 
Haveria maior lucro? Alguém pode nos esclarecer?

Câncer de mama
Em circulação há mais de 15 anos, o medicamento Trastuzumabe é 
usado para o tratamento de um tipo específico de câncer de mama 
e pode dobrar a sobrevida de pessoas em metástase - quando a 
doença já atinge outras áreas do corpo. O Sistema Único de Saúde 
(SUS), por meio do Ministério da Saúde, passou a abranger este 
público e irá fornecer a droga num prazo de 180 dias. A dose do 
remédio custa cerca de R$ 10 mil. Uma ótima notícia!

Sobre a denúncia contra Michel Temer:
“Provavelmente, meu voto não tenha agradado a todos meus 

eleitores. Por isso, escrevo para justificá-lo e para que você possa 
entender o porquê tomei tal decisão. Tenho como formação e exem-
plo de meus pais que a corrupção e ganância não pode ser o norte-
ador de nossas atitudes. Assim, em respeito ao que com eles apren-
di, não tenho o rabo preso com ninguém e sou completamente 
contra a corrupção. Meu voto foi pensado no bem de nosso país, 
pela continuidade das não agradáveis, porém necessárias refor-
mas, pela geração de emprego e renda, pelo controle da inflação de 
10,7% para 3,5%, e pela baixa dos juros em dois dígitos após 3 anos 
de recessão econômica e desgoverno onde vamos encerrar o ano 
com um débito de R$ 139 bilhões. No Brasil quando vêm as crises, 
os poderes legislativo, judiciário e executivo não participam das re-
formas e dos cortes de gastos necessários e, infelizmente, sobra para 
o contribuinte pagar a conta através do aumento de impostos, essa 
é a grande injustiça, por isso defendo urgência na votação do teto 
salarial e assim o enxugamento dos três poderes. O que penso so-
bre o caso Michel Temer? O meu voto pelo arquivamento da denún-
cia não impede que ele seja processado e julgado, terá que provar 
sua inocência a partir de 2019 quando não for mais presidente pe-
las mãos do juiz Sérgio Moro o mesmo que está acontecendo com 
o Lula, e eu acredito e defendo sempre que quem deve tem que pa-
gar, sem foro privilegiado, sem regalias. Acredito que tenha escla-
recido minha posição e conto contigo para trabalharmos em favor 
de um Brasil mais justo para todos”.  Celso Maldaner - PMDB/SC

POLÊMICA EM DESCANSO 
Os vereadores do município de Des-

canso votariam, na noite de terça-feira (8), 
o pedido de afastamento do prefeito, Sadi 
Bonamigo (PT). Com casa lotada, muitos 
munícipes acabaram ficando em pé para 
acompanhar a votação. O pedido é de au-
toria do vereador Marcio Bortolotto (PSD), 
que pediu seu afastamento e foi substituí-

do pela suplente Cleuza Mazzardo (PSD). 
O pedido é baseado em um relatório da 
Comissão de Inquérito. Com quase 1,2 mil 
páginas, o inquérito 01/2017 apura supos-
tas irregularidades em licitação para com-
pra de sêmen bovino, por meio da Secreta-
ria de Agricultura. Após receber denúncias 
anônimas, o Ministério Público iniciou as 

investigações. Os vereadores do PSDB so-
licitaram um prazo a mais para que algu-
mas dúvidas fossem esclarecidas antes da 
votação sobre o afastamento de Sadi Bona-
migo. Por unanimidade, foram concedidos 
mais oito dias de prazo para que os verea-
dores se preparem para votar o afastamen-
to já na próxima semana.

ADVOGADOS COMEMORAM O SEU DIA
Será hoje (12), na sede da subseção de São Miguel do Oeste, tendo no cardápio churrasco, arroz 
branco e arroz à grega, espaguete, purê de batata, lasanhas, molhos, escondidinhos, saladas e 
sobremesas diversas. A partir das 9h haverá atividades esportivas e ao meio-dia será servido almoço 
para os participantes, prosseguindo-se a programação na parte da tarde. O almoço será gratuito para 
os advogados, para acompanhantes e demais familiares será cobrado o valor de R$ 35 por pessoa. 
Crianças até cinco anos será gratuito e de seis até 12 anos pagam o valor de R$ 17,50.

FELIZ DIA DOS PAIS
Externamos na coluna um abraço especial 
a todos os pais. Líderes em suas famílias e 
responsáveis pelo seu bem-estar. Desejamos, 
na nobre missão de pai, que sejam muito felizes, 
reconhecidos e realizados com os ensinamentos 
e exemplos a seus filhos.

DIA DO ECONOMISTA
Amanhã (13) se comemora o Dia do Economista, 
classe que está vinculada diretamente ao 
engrandecimento de todos os segmentos 
de nossa economia, e que com orgulho 
pertencemos. Um afetuoso abraço a todos os 
colegas economistas e o reconhecimento pelos 
trabalhos exercidos!
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

NOVAS REFORMAS
Passada a turbulência (ao menos esta) com o presiden-

te Temer, agora o governo federal acena com a tentativa de 
aprovação de novas reformas. Alvo principal, é a reforma da 
previdência. Se aprovada nos termos em que se propõe, ha-
verá grandes prejuízos para muitos que estão na iminência 
de se aposentar. Todavia, são reformas necessárias. Mesmo 
assim, serão medidas impopulares. Mas os parlamentares 
não querem dar andamento a esta reforma imediatamente. 
Os parlamentares trabalham no sentido de que outras refor-
mas sejam pautadas, e principalmente, a reforma política, ex-
tremamente necessária. Quem está perto da aposentadoria, 
poderá conseguir a seu tempo. Já aqueles que têm um tempo 
a mais ainda para trabalhar (e contribuir) já podem começar 
a se preocupar. As incertezas são grandes, e ninguém conse-
gue saber ao certo quando conseguirão a aposentadoria, por 
menor quantia que seja. 

CENTRÃO NÃO QUER VOTAR PREVIDÊNCIA
E os deputados do chamado “Centrão”, que dentre os par-

tidos principais tem PP, PR e PSD, afirmam que não há con-
dições de aprovar a reforma, ainda mais depois do desgaste 
de terem votado contra o prosseguimento da denúncia con-
tra Temer. Ainda mais em véspera de ano eleitoral. Já escre-
vi em outras ocasiões que estas medidas são impopulares. E 
ano que vem tem eleição. Muito difícil que votem este ano. 

BANCO DO BRASIL SMO: 
RECLAMAÇÕES CONTINUAM

Clientes continuam reclamando da estrutura do Ban-
co do Brasil, agência de São Miguel do Oeste. Em que pese 
não haver nenhuma informação fornecida pelo banco ou por 
sua gerência sobre o fato da agência não oferecer mais a op-
ção do autoatendimento às 7h (só abre a partir das 8h, e jus-
tamente depois que fechou a agência local do antigo Besc, 
que atendia a partir das 7h) os clientes continuam reclaman-
do de filas extensas no autoatendimento e inclusive falta de 
dinheiro nos caixas eletrônicos. No domingo (6), às 17h32, 
não existiam filas. Muito bem. Também não havia disponi-
bilidade em NENHUM caixa eletrônico para saque. Como já 
questionamos várias vezes e não houve resposta da institui-
ção, continuamos cobrando providências. A falta de estrutu-
ra sobrecarrega funcionários e causa problemas aos clientes. 
Procurada por nossa reportagem, a gerência do BB de São 
Miguel do Oeste alegou “não ter permissão para falar”. É a pri-
meira vez que vejo (e ouço) isto. Respeitamos, mas sincera-
mente, não compreendemos.

DA REDAÇÃO

O Dia dos Pais e o segun-
do semestre já revelam expec-
tativas otimistas dos lojistas 
do Estado, conforme levanta-
mento da Federação das Câ-
maras de Dirigentes Lojis-
tas de Santa Catarina (FCDL/
SC), no qual foram consulta-
das 400 empresas de varejo 
das 20 cidades catarinenses 
de maior potencial de consu-
mo. O mês de julho ainda fi-
cou distante das metas pre-
tendidas, com leve retração 
nas vendas a prazo (-3,3%), 
comparando-se com os resul-
tados de 2016.

Na avaliação de Ivan Tau-
ffer, presidente da FCDL/SC, 
o cenário se deve principal-
mente à redução de crédito 
e as altas taxas de juros prati-
cadas, quando comparadas à 
inflação, que está em queda. 
Apesar disso, o levantamen-
to da FCDL/SC traz respostas 
promissoras. Quando ques-
tionados sobre as previsões 
de vendas para o Dia dos Pais, 
39,7% dos lojistas já acredi-
tam que haverá incremento.

“Nós fizemos uma pes-
quisa diferenciada das ou-
tras. Sempre consultávamos os 
consumidores. Neste ano qui-
semos inovar, tendo as pers-
pectivas do lojista. Fizemos a 
entrevista nas cidades de San-
ta Catarina que têm o maior 
potencial de consumo. E os 
lojistas entrevistados sobre o 
Dia dos Pais, a maioria (52,5%) 
acreditam que não haverá 
crescimento, mas acreditam 
que não terá recuo nas vendas. 
Uma parte deles (39,7%) acre-
dita que vai haver um cresci-
mento, que a data vai alavancar 
as vendas e ter um resultado 
positivo. E uma minoria (7,8%) 
acha que vai haver uma dimi-
nuição em função do cenário 
político do Brasil”, comenta.

Segundo Tauffer, os fa-
tores que contribuem para 
o otimismo e a recuperação 
do mercado em Santa Cata-
rina são a economia diver-
sificada e os níveis de ex-
celência mundial de alguns 
setores. O presidente da 
FCDL/SC também comenta 
que a perspectiva dos lojis-
tas para o segundo semestre 

também é otimista. 
“Esse mesmo empresá-

rio, quando perguntado so-
bre a perspectiva para o se-
gundo semestre, mostrou 
certo grau de otimismo. Che-
gamos a mais de 50% que res-
ponderam que as vendas de-
vem se manter estáveis, com 
um pequeno crescimento 
pela proximidade do fim do 
ano. Desde o início do ano ti-
vemos queda, o saldo do mês 
era sempre negativo e eles es-
tão dizendo que não vão cair 
mais as vendas. Isso é uma 
notícia boa, porque é um si-
nal que há um otimismo de 
melhora para os próximos 
meses”, justifica.

COMÉRCIO Levantamento da FCDL/SC aponta expectativa favorável para o Dia dos Pais

Lojistas catarinenses estão 
otimistas para o segundo semestre

O Senai, Sesi e IEL realizam hoje (12), na unidade do Se-
nai São Miguel do Oeste, o “Dia do desafio – pais e filhos”. O 
evento começa às 14h, com oficinas e atividades práticas re-
lacionadas à robótica, matemática e ciências. As ativida-
des têm apoio da vice-presidência Extremo-Oeste da Fiesc. O 
evento é aberto à comunidade e poderão participar, gratuita-
mente, pais e filhos com idade a partir de 10 anos. As inscri-
ções devem ser feitas no Senai, pelo telefone (49) 3631 1923.

SÃO MIGUEL DO OESTE ESCOTISMO 
Senai, Sesi e IEL realizam 
Dia do Desafio pais e filhos

Grupo Escoteiro Atalaia promove 
hoje tradicional Noite da Sopa

O Grupo Escoteiro Atalaia realiza hoje (12) a tradicio-
nal Noite da Sopa, servida no pão italiano. O evento ocorre às 
20h, no Salão da Comunidade do Bairro Agostini, em São Mi-
guel do Oeste. A Noite da Sopa é uma das principais promo-
ções para a manutenção do grupo. Os ingressos estão à ven-
da na Teló Móveis e também com os integrantes do Escoteiro 
Atalaia. São quatro tipos de sopa: abóbora com charque, er-
vilha com bacon e sopa de feijão, mandioca com calabresa.

Atendimento do 
comércio será em 
horário especial 
Com a previsão de 
crescimento das vendas 
para o Dia dos Pais, o 
comércio de São Miguel 
do Oeste terá horário 
especial hoje (12). As 
lojas terão atendimento 
diferenciado até às 16h.
De acordo com a 
presidente da Câmara 
de Dirigentes Lojistas 
(CDL) de São Miguel do 
Oeste, Solani Balbinot, 
a expectativa de 
vendas é positiva com 
crescimento de 1,5% a 
2% comparado com o 
ano passado.
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Lojistas catarinenses estão 
otimistas para o segundo semestre

Inácio Rohden 

Com aulas em todas as 
terças-feiras, a partir das 
13h30, está em andamen-
to em Guaraciaba o Curso de 
Bombeiro da Melhor Idade. A 
aula inaugural ocorreu na tar-
de de terça-feira (8), no Quar-
tel do Corpo de Bombeiros 
de Guaraciaba. O término do 
curso está previsto para outu-
bro. De acordo com o coman-
dante do Corpo de Bombeiros 
de Guaraciaba, subtenen-
te Lauri Silvestre Kunz, o ob-
jetivo do curso é treinar a 
comunidade, dentro do pla-
nejamento da instituição da 
realização dos programas so-
ciais. O curso iniciou com 31 
alunos matriculados.

A parceria com a Secre-
taria de Assistência Social de 
Guaraciaba proporciona que 
os alunos receberão instrução 

e treinamento de prevenção de 
acidentes, primeiros socorros, 
noções de prevenção e com-
bate a incêndios, durante as 40 
horas/aula do curso. Além dis-
so, haverá visitas ao Corpo de 
Bombeiros de Itapiranga, para 
conhecer e vivenciar os traba-
lhos naquele quartel.

Por ocasião da aula inau-
gural, estiveram presentes o 
vice-prefeito de Guaraciaba, 
Vandecir Dorigon; a secre-
tária de Assistência Social, 
Idione Kroth Fabbi; o subte-
nente e comandante do Cor-
po de Bombeiros Militar de 
Guaraciaba, Lauri Silvestre 
Kunz; o tenente Rudini, do 
Corpo de Bombeiros de São 
Miguel do Oeste; além da co-
ordenadora dos Grupos de 
Idosos, Nelci Zembruski; e 
demais membros do Corpo 
de Bombeiros. 

Dorigon parabenizou os 

alunos da turma e disse que 
é de fundamental impor-
tância a realização do curso. 
“Sabemos que os aprendiza-
dos que vão adquirir no cur-
so poderão ser levados para 
o cotidiano e quem sabe au-
xiliar em fatos corriqueiros, 
podendo até salvar vidas”, 
disse.

Conforme o comandan-
te do Corpo de Bombeiros de 
Guaraciaba, subtenente Lau-

ri Silvestre Kunz, a procura 
por inscrições de pessoas da 
terceira idade para o curso 
foi grande, sendo que outras 
oportunidades devem sur-
gir para aquelas pessoas que 
não conseguiram participar 
desta vez. Além disso, está 
previsto para os últimos me-
ses de 2017 um evento para a 
turma de Bombeiros Mirins, 
que também acontece em 
parceria com o município.

Guaraciaba Além dos alunos, solenidade de abertura 
das aulas contou com presença de lideranças

Com 31 inscritos, inicia Curso 
de Bombeiro da Melhor Idade

São Miguel do OesteSANTA CATARINA
Apresentação de jovens 
alistados para o Serviço 
Militar Obrigatório ocorre 
na próxima semana

TJ-SC anula lista da 
OAB para cargo de 
desembargador

O Exército alerta para que 
os jovens não percam o pra-
zo e fiquem em débito com o 
serviço obrigatório. Confor-
me o Tenente Andrade Dele-
gado de Serviço Militar do 14° 
RCMec de São Miguel do Oes-
te o alistamento não abran-
ge apenas os jovens de 2017, 
mas também aqueles de ju-
nho de 2016. “Este alistamen-
to não abrange somente quem 
alistou em 2017, e a partir de 1 
julho de 2016 já estava fora do 
prazo daquele ano, estes há a 
necessidade que compareçam 
na seleção geral”, explica. Esta 
seleção geral define quem vai 
servir ao exército ou não. 

Para esclarecer se o cida-
dão está ou não inserido nes-
ta seleção, o jovem pode aces-
sar o site www.alistamento.
eb.mil.br e com o número de 
CPF ou número de alistamen-
to o jovem pode conferir se 
está selecionado ou dispen-

sado. “Quem está dispensado 
procura a junta de serviço mi-
litar para requerer o certifica-
do de dispensa de incorpora-
ção”, diz. Andrade observa que 
no município de São Miguel 
do Oeste uma minora está dis-
pensada e 406 estão alistados 
neste período, apenas 10 estão 
dispensados. No total 250 de-
vem ser incorporados ao 14° 
RCMec. 

Quem não tiver aces-
so a internet pode procurar 
o 14° RCMec para a seleção 
que já inicia no dia 14, na se-
gunda-feira à dia 18 nos perí-
odos matutinos e vespertino. 
O Delegado de serviço mili-
tar salienta que para os muni-
cípios vizinhos a seleção será 
feita em cada município. Ele 
observa ainda que não com-
parecendo na seleção o cida-
dão fica em debito com o ser-
viço militar, e trará transtornos 
como retirada de documentos.  

O advogado empregado e 
suas garantias trabalhistas

Caro leitor, hoje nos reservamos o direito de homenagear a 

nossa classe advocatícia trabalhadora. Parabenizá-la pela passa-

gem da comemoração do Dia do Advogado, ontem dia 11 de agos-

to. Lembrar dos pioneiros, dos atuantes e dos futuros advogados, e 

do seu papel fundamental na sociedade quando da promoção da 

justiça e paz social. 

Salientamos que a profissão vive uma crise, com mais de um 

milhão de advogados no país em um mercado extremamente con-

corrido, tornando tal profissional extremamente desvalorizado e 

fazendo com que a profissão fique exposta de forma implacável à 

lei da oferta e da procura. 

Cabe lembrar além dos advogados autônomos, que são a 

maioria, e que comentaremos em outra oportunidade, também 

existem advogados empregados, que assim como todos os demais 

trabalhadores urbanos e rurais, possuem regras e prerrogativas 

para o desenvolvimento de sua atividade laboral.

Com a edição da Lei 8.906/94, dispondo sobre o Estatuto da 

Advocacia e a Ordem dos Advogados do Brasil, diversas inovações 

foram introduzidas na disciplina reservada ao exercício da ativi-

dade profissional de advocacia.

A formação da relação contratual entre o advogado e seu em-

pregador opera-se nos moldes estabelecidos pela CLT, ou seja, ca-

berá a observância de todas as normas e rotinas usualmente exigi-

das para os demais empregados da empresa, incluindo-se, dentre 

as providências necessárias, a apresentação de carteira de traba-

lho e o correspondente lançamento dos dados alusivos à contra-

tação pactuada.

O reconhecimento do advogado como empregado foi uma 

inovação do estatuto da advocacia, pois anteriormente, sob a égi-

de da Lei  4.215 de 1963, o advogado era aceito apenas como um 

profissional liberal, pois não  era aceita a  condição de subordina-

ção pela relação de emprego com seus clientes. 

Atualmente é plenamente possível a atividade advocatícia ser 

regida nos moldes da Consolidação das Leis do Trabalho, contudo 

desde que compatível com a própria atividade, com suas nuances 

e regras próprias, conforme prevê o próprio Estatuto. 

Assim  a relação do advogado empregado com seu emprega-

dor possui características típicas de qualquer outro empregado, tais 

como prestação de serviços de natureza não eventual, sob depen-

dência e mediante o pagamento regular de salário, como aduz o ar-

tigo 2° da Consolidação das Leis do Trabalho. No entanto demais 

características nem sempre são possíveis de ser igualada ao empre-

gado comum, como exemplo, a relação de subordinação técnica, 

ademais sempre atuando com independência e liberdade.

A independência profissional tem haver com a defesa função 

social da nobre profissão do advogado. Qualquer ordem que possa 

de qualquer forma ofender a sua atuação como profissional deve 

ser repelida, mesmo quando emanadas do empregador.

Além disso, cumpre destacar que o Código de Ética e Discipli-

na tem como fundamento principal o zelo pela moralidade e lega-

lidade. O empregador, por sua vez, também deve atentar-se ao fato 

de que o advogado está mais subordinado a regulamentação e ao 

Código de Ética de sua profissão do que a ele. 

Assim sendo, o advogado empregado está submetido às mes-

mas regras dos trabalhadores urbanos e rurais, mas possui algu-

mas prerrogativas especiais pelas especificidades de sua ativida-

de. Conheça seus direitos para poder exercê-los. Um ótimo final 

de semana a todos.

O pleno do Tribunal de 
Justiça decidiu na sexta-fei-
ra (11) pela anulação da lis-
ta que resultou na escolha do 
advogado Alex Santore para o 
cargo de desembargador na 
vaga oriunda do quinto cons-
titucional da OAB.

Por unanimidade, enten-
deram que o então candidato 
não cumpriu um dos requisi-
tos e, por isso, caberia nova 
escolha. 

O TJ vai informar ao go-

vernador a decisão sugerir 
para que Raimundo Colom-
bo anule o ato de nomeação e 
após comunique a OAB para 
que refaça a lista sêxtupla, in-
dicando um novo nome para 
que seja incluído junto aos 
outros cinco advogados que 
já estavam na lista anterior ou 
que reabra novamente o pro-
cesso de escolha. Caso o Exe-
cutivo não anule a nomeação, 
o Tribunal pode judicializar o 
caso como parte interessada.

Alex Santore foi indicado pelo governador para assumir 
uma vaga de desembargador no TJ-SC 

Betina Humeres / Agencia RBS
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Débora Ceccon
Jucinei da Chaga 

Nos últimos dias consumi-
dores foram pegos de surpre-
sa mais uma vez com o aumen-
to dos preços dos combustíveis. 
O Procon de São Miguel do Oes-
te realizou pesquisa dos valores 
praticados nos postos de com-
bustíveis do município. O fis-
cal do Procon Leonardo Cima 
menciona que a pesquisa quer 
incentivar a livre concorrência 

dos postos e também mostrar ao 
consumidor quais os preços pra-
ticados em cada posto do mu-
nicípio. “Foi observado somen-
te o preço que consta na placa 
do posto e vamos expor aos 
consumidores. Claro que cada 
posto pratica sua política in-
terna de desconto e a gente so-
licita ao consumidor que abaste-
ce sempre no mesmo posto que 
se informe sobre as promoções e 
cadastros para ganhar um des-
conto”, explica. 

Cima observa que o Códi-
go do Consumidor veda o au-
mento imotivado do combustí-
vel. Por outro lado, ele afirma que 
os combustíveis são de livre valor 
do mercado e o Procon não pode 
determinar o valor e sim o forne-
cedor que vai definir isso. “A gen-
te vai verificar se esse aumento é 
imotivado ou não e se tem a prá-
tica de cartel. Não havendo esses 
requisitos, o combustível é de li-
vre concorrência”, ressalta.

Os preços verificados pelo 

fiscal são variados e, segundo 
ele, vale a pena fazer a pesqui-
sa de preços e verificar as pro-
moções oferecidas em cadas-
tros. Além disso, ele ressalta a 
importância de também avaliar 
a qualidade do produto, no caso 
o combustível. Na sexta-feira 
(11) o Procon divulgou a pesqui-
sa de preços onde o menor pre-
ço aplicado ao litro da gasolina 
comum foi no posto “X”, ao cus-
to R$ 3,829 e o mais caro, no pos-
to “Y”, ao valor de R$ 4,090 o litro.

São Miguel do Oeste 

Procon realiza pesquisa de preços de combustíveis

O Tribunal do Júri da Co-
marca de São Miguel do Oes-
te, sob a presidência do Juiz de 
Direito, Márcio Luiz Cristofo-
li, se reuniu na sexta-feira (11) 
para o julgamento de Alceu 
Pedro Dorigan, de 63 anos, 
acusado de ter matado Lilian 
Deisi Lauermann, de 37 anos, 
no dia 12 de março deste ano, 
próximo à garagem da prefei-
tura. Ao final do julgamento, o 
acusado foi condenado à pena 
de 22 anos de reclusão, em re-
gime fechado, pela prática do 
homicídio triplamente qualifi-
cado, e ao pagamento de multa 
de R$ 300 mil por danos morais.

Na defesa do acusado, atu-
aram os advogados Odilo Hi-
lario Lermen e Ari Borba Fer-
nandes. Na acusação atuou o 
Promotor de Justiça Renato 
Maia de Faria. O quadro de ju-
rados foi composto por quatro 
mulheres e três homens. O au-

tor aguardava julgamento na 
Unidade Prisional de São Mi-
guel do Oeste desde o dia 16 
de março. 

Relembre o caso 
A Polícia Civil de São Mi-

guel do Oeste, através da De-
legacia de Polícia da Comar-
ca - DPCO/SMO, esclareceu, 
na tarde do dia 15 de Março de 
2017, o feminicídio que viti-
mou Lilian Deisi Lauermann, 
de 37 anos, no dia 12 de Mar-
ço deste ano. O corpo da víti-
ma foi encontrado, já com iní-
cio de rigidez cadavérica, por 
volta das 03h40, na Rua Gua-
nabara, próximo à garagem da 
prefeitura, em São Miguel do 
Oeste, com lesões na face, na 
cabeça e nas mãos. Diante dos 
fatos, a investigação foi inicia-
da pela Polícia Civil.  O corpo 
foi encaminhado para perí-
cia, que apontou traumatismo 

craniano como causa da mor-
te de Lilian. O autor manti-
nha relacionamento amoroso 
com Lilian e, na noite dos fa-

tos, estava a procura dela, sen-
do que, ao encontrá-la, iniciou 
uma discussão entre o casal. O 
acusado desferiu um soco no 

rosto da vítima, que caiu de-
sacordada. Logo após foram 
desferidos outros golpes con-
tra sua cabeça, além de esga-

nadura. O acusado possuía 
antecedentes criminais pela 
prática de violência doméstica 
contra Lilian. 

São Miguel do Oeste Alceu Pedro Dorigan de 63 anos foi condenado à pena de 22 anos de reclusão, em regime 
fechado, pela prática do homicídio triplamente qualificado, e ao pagamento de multa de R$ 300 mil por danos morais

Homem é condenado a 22 anos de prisão 
em regime fechado, por feminicídio
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Direito civil 
em pauta

A PREVIDÊNCIA PRIVADA 
DEVE SER INCLUÍDA 
NA PARTILHA DE BENS 
QUANDO DA DISSOLUÇÃO 
DA UNIÃO CONJUGAL?

A Previdência Privada é uma forma de aposentadoria 

complementar à previdência pública (Instituto Nacional do 

Seguro Social - INSS) que possibilita a constituição de reser-

vas para contingências futuras e incertas da vida por meio de 

entidades organizadas de forma autônoma em relação ao re-

gime geral de previdência social.

Quando se trata de casamento ou união estável em regi-

me de comunhão de bens a dúvida que surge é se é possível 

exigir a meação dos valores investidos por um dos cônjuges 

ou conviventes em previdência privada?

Em recente decisão em sede de Recurso Especial (nº 

1477937 / MG) o Superior Tribunal de Justiça entendeu que 

“O benefício de previdência privada fechada é excluído da 

partilha em dissolução de união estável regida pela comu-

nhão parcial de bens”.

Entendeu o STJ que o artigo 1.659, inciso VII, do 

CC/2002 expressamente exclui da comunhão de bens as 

pensões, meios-soldos, montepios e outras rendas seme-

lhantes, como, por analogia, é o caso da previdência com-

plementar fechada.

No caso dos autos, dois fatores foram importantes para 

a tomada de decisão de que a ex-convivente não teria direi-

to à meação dos valores. 

O primeiro, é que se tratava de entidade fechada de pre-

vidência complementar, que diferentemente das abertas, 

disponibilizam os planos de benefícios de natureza previ-

denciária apenas aos empregados de uma empresa ou grupo 

de empresas aos quais os empregados estão atrelados, sem 

se confundir, contudo, com relação laboral.

O segundo fator que influi na decisão foi justamente o 

fato de que o convivente ainda não havia se aposentado e em 

virtude desses fatos “tal verba não pode sequer ser levantada 

ou resgatada ao bel prazer do 

participante, que deve perder 

o vínculo empregatício com a 

patrocinadora ou completar 

os requisitos para tanto, sob 

pena de violação de normas 

previdenciárias e estatutárias”.

Tal entendimento, entre-

tanto, pode não se estender 

quando a aplicação de valores 

ocorrer em planos de previ-

dência privada abertos ou que 

tenha por intuito justamente 

fraudar o direito à meação do 

outro cônjuge ou convivente.

Camila Pompeo
Jucinei da Chaga

Para que a justiça seja fei-
ta é preciso que as sentenças 
sejam emitidas no mais bre-
ve espaço de tempo. Para isto, 
é necessário que os trâmites 
burocráticos sejam os mais 
rápidos e as sentenças con-
cisas. Mas nem sempre isso 
acontece. Na Comarca de São 
Miguel do Oeste, no entanto, 
a agilidade tem sido a mar-
ca da área criminal. Prestes a 
completar três anos como juiz 
em São Miguel do Oeste, o di-
retor do Fórum da Comarca, 
Márcio Cristófoli, comemora 
o andamento dos trabalhos.

Com uma equipe moti-
vada, o magistrado conta que 
assumiu a função com cerca 
de 3.800 processos para julga-
mento. O número já foi baixa-
do para 2.800 e a meta é este 
ano chegar a 2.500. Para ele, a 
agilidade se dá pelo trabalho 
em equipe dos profissionais 
que formam uma “engrena-
gem” produtiva. 

“Embora a sentença pe-
nal seja o produto que o juiz 
acaba produzindo, o traba-
lho depende muito mais de 
outros atores do que do juiz. 
É uma engrenagem que de-
pende de da atuação de to-
dos esses atores. Temos tido, 
ao longo da nossa caminha-
da, grandes autores, várias 
pessoas comprometidas em 
contribuir para que o sistema 
de justiça criminal funcione. 
Nada seria possível se não ti-

véssemos servidores compro-
metidos, que vestem a camisa 
e permitem a nossa média de 
produtividade acima do que a 
maioria dos colegas consegue 
ter, trazendo uma resposta es-
tatal no tempo que a socieda-
de espera”, argumenta.

Cristófoli enaltece o tra-
balho em equipe e destaca 
que a virtualização dos pro-
cessos também tem facilita-
do o acompanhamento pela 
comunidade, pelos advoga-
dos e defensores. O objeti-
vo, segundo ele, é acabar com 
os processos físicos até o fim 
deste ano, o que vai facilitar 
e agilizar o trabalho do judi-
ciário. “Temos pouco mais de 
100 ações para ser digitaliza-
das ou julgadas e arquivadas 
e a nossa meta é até novem-
bro zerar os processos físicos, 
começar o ano que vem com 
100% da unidade virtual. Isso 
vai permitir às partes um con-
trole maior, o acesso a qual-
quer momento”, comenta.

No tocante aos julgamen-
tos, o destaque é para os pro-
cessos e júris. Em 2015, segun-
do o juiz, foram 15 sessões, em 
2016 foram 11 e neste ano de-
vem ser realizados nove, o que 
deve zerar os processos an-
tigos. Os processos de maior 
complexidade, com quatro ou 
cinco réus, segundo Cristófo-
li, também devem ser julgados 
até o fim do ano. O juiz salien-
ta que outro avanço é a apre-
ciação mais rápida dos pro-
cessos de prescrição.

“Graças a esse conjun-

to de fatores positivos temos 
conseguido julgar mais do 
que tem entrado. Essa é uma 
exceção porque temos esses 
fatores funcionando bem. A 
maioria dos colegas não tem 
essa condição e dependendo 
da especialidade, não conse-
gue ter a vazão que temos na 
unidade criminal. Para nós, o 
que é importante é tentar ze-
rar os processos de prescri-
ção. A prescrição, embora seja 
o direito do réu, mas para o 
sistema de justiça é terrível, é 
um custo de dinheiro público 
jogado fora. Para o juiz crimi-
nal a sentença mais frustran-
te é a da prescrição. Imagina 
você, vítima de um crime, re-
ceber a comunicação do juiz 
criminal de que o estado de-
morou demais para apreciar. 
Além da diminuição de pro-
cessos, o fator mais impor-
tante é a diminuição no tem-
po de julgamento”, justifica.

JUDICIÁRIO O juiz Márcio Cristófoli assumiu a função 
com cerca de 3,8 mil processos para julgamento e, em 
três anos, o número já foi baixado para 2,8 mil

Meta é zerar processos criminais 
antigos até o final de 2017

TORNOZELEIRAS
Um avanço que vem 
para colaborar com a 
intenção de diminuir a 
impunidade é a utilização 
de tornozeleiras 
eletrônicas. De acordo 
com Cristófoli, a 
tornozeleira é semelhante 
a um chip de celular, 
colocada no calcanhar do 
cidadão, monitorada via 
satélite. Em São Miguel 
do Oeste as primeiras 
já foram colocadas em 
funcionamento e já foi 
feito o pedido para mais.
“Isso é monitorado 
em Florianópolis, se 
houver desligamento, 
corte ou ele descumprir, 
automaticamente a 
central aciona a Polícia 
Militar, que vai fazer a 
prisão daquele cidadão. 
Nossa pretensão é usar 
cada vez mais porque é 
uma solução muito mais 
barata para o Estado do 
que manter o cidadão 
preso. Nos crimes de 
maior gravidade, é claro, 
eu preciso manter o 
cidadão preso. Mas em 
outros casos, isso vai 
ajudar a polícia a fazer 
a fiscalização. Solicitei 
mais cinco para o 
departamento e a ideia 
é começar assim e a 
medida que tiver uma 
demanda maior, cada 
vez passar a utilizar esse 
instrumento colocados 
à disposição do juiz 
criminal”, finaliza.Diretor do Fórum da 

Comarca, Márcio Cristófoli



 SÃO MIGUEL DO OESTE 12 de AGOSTO DE 20178

Nossa equipe procurou o vere-
ador Marcio Bortoloto (PSD), autor 
do pedido. Segundo ele, tudo come-
çou por meio da investigação do Mi-
nistério Público. Bortoloto disse que 
Sadi Bonamigo teria se omitido em 
não tomar as devidas providências 
para solucionar o problema. “A par-
tir do momento que começamos a 
acompanhar, abrimos uma Comissão 
de Inquérito, da qual eu fiz parte, fui 
presidente. A partir dos dados, ouvin-
do testemunhas, o prefeito, funcioná-
rios públicos, me senti na obrigação 
de oferecer a denúncia ao presidente 
da Câmara. Muitos fatos me levaram 
a fazer isso porque temos que cuidar 
com maior clareza e firmeza do di-
nheiro público”, justifica. 

Bortoloto argumenta que Bo-
namigo teria mantido uma reunião 
com a empresa vencedora da licita-
ção antes do processo ocorrer. “Não 
estamos incriminando o prefeito, es-
tamos investigando, me baseei em fa-
tos concretos, sem politicagem, sem 
olhar cor partidária. Em minha opi-
nião, o prefeito se omitiu e muito na 
questão da licitação do sêmen em 
2017. Primeiro ele fez uma reunião 
com uma empresa antes da licitação 
e essa empresa venceu a licitação, é 
muita coincidência. Três orçamentos 
idênticos. Há muitos indícios que o 
prefeito se omitiu”, finaliza.

DESCANSO  Após pedido de vistas, vereadores tiveram mais oito dias para análise. Inquérito 
apura supostas irregularidades em licitação para compra de sêmen bovino

Vereadores votam na quarta-feira pedido 
de afastamento de Sadi Bonamigo
Camila Pompeo
Marcos Lewe

Os vereadores de Descan-
so votariam, na noite de ter-
ça-feira (8), o pedido de afas-
tamento do prefeito, Sadi 
Bonamigo (PT). Com casa lo-
tada, muitos munícipes acaba-
ram ficando em pé para acom-
panhar a votação. O pedido é 
de autoria do vereador Márcio 
Bortoloto (PSD), que solicitou 
seu afastamento e foi substi-
tuído na sessão pela suplen-
te Cleuza Mazzardo (PSD). O 
pedido é baseado em um rela-
tório da Comissão de Inquéri-
to. Com quase 1,2 mil páginas, 
o inquérito 01/2017 apura su-
postas irregularidades em lici-
tação para compra de sêmen 
bovino, por meio da Secretaria 

de Agricultura. Após receber 
denúncias anônimas, o Minis-
tério Público (MP) iniciou as 
investigações. 

Depois de lido o relatório 
durante a sessão de terça, o 
vereador tucano Marcos Bal-
do (PSDB) pediu um prazo a 
mais para que algumas dúvi-
das fossem esclarecidas an-
tes da votação sobre o afas-
tamento de Sadi Bonamigo. 
Volmir Casagrande (PSDB) 
também se manifestou a favor 
do prazo, momento em que o 
presidente da Casa, vereador 
Vlademir Oro (PMDB), pôs o 
pedido em votação. Por una-
nimidade, foram concedidos 
mais oito dias de prazo para 
que os vereadores se prepa-
rem para votar o afastamento 
já na próxima semana.  Durante a sessão de terça-feira (8) foram concedidos mais oito dias de prazo para que os vereadores votem o afastamento 

O departamento de jornalismo do Grupo WH 

Comunicações ouviu o prefeito, Sadi Bonamigo, 

na tarde de terça-feira (8), às vésperas da votação. 

Em entrevista, Bonamigo se disse insatisfeito e 

“chocado” com a situação. “Simplesmente o pre-

sidente da comissão entregou para o presidente 

do Legislativo na sexta-feira [dia 4] à noite um re-

latório que pede o meu afastamento. Estou insa-

tisfeito e chocado diante dessa situação porque 

entendo que tudo foi investigado pelo Ministério 

Público, teve a participação da Polícia Civil, onde 

entendeu através de uma ação civil pública que 

envolveria o secretário de agricultura, um servi-

dor, e me colocaria como testemunha. Eu fico in-

dignado porque fui ouvido como testemunha e 

me transformam em réu”, argumentou.

Durante a entrevista, Bonamigo disse que 

tem feito um governo diferenciado desde que as-

sumiu a administração municipal em 1º de janei-

ro de 2017, o que, segundo ele, tem chamado a 

atenção da oposição. Para ele, o pedido de afasta-

mento tem motivação política. “Sem dúvida, te-

nho isso em plena convicção e a população que 

fique muito atenta. A forma como peguei esse 

município, da forma que estamos resolvendo as 

pendências. Em 31 de julho o município já pagou 

50% do 13º salário. Estamos cumprindo com nos-

sas obrigações, terminando com as filas na saú-

de, resolvendo a questão do ginásio municipal. 

Tudo isso é o medo que algumas pessoas têm que 

farei um governo ainda melhor do que fiz. Tudo 

isso passa por uma politicagem”, disse.

Com quatro vereadores na base de apoio, sen-

do dois do PT e dois do PSDB, Bonamigo acredi-

ta que o resultado da votação deve ser favorável. 

“Acredito e tenho muita convicção, temos dois 

vereadores do PT e dois do PSDB, acredito que os 

vereadores Marcos Baldo e Casagrande têm con-

dições de nos ajudar porque conhecem o muni-

cípio, sabem da situação que pegamos, sabem da 

armação política que estão querendo fazer. Es-

ses vereadores têm compromisso com Descanso. 

Não tenho dúvida dos vereadores do PSDB por-

que fazem parte de uma coligação e não vão ficar 

omissos perante a população”, avalia.

RELEMBRE O CASO
De acordo com o Ministério Público, 
as licitações em Descanso e Iporã 
do Oeste estavam direcionadas e 
fraudadas para uma empresa de São 
José do Cedro com superfaturamento 
de preços. A investigação durou cerca 
de 45 dias, desde a representação 
inicial, até sua deflagração. Medidas 
judiciais de interceptações telefônicas 
ainda são sigilosas. 
Diversas pessoas foram ouvidas e 
explicaram em detalhes como a fraude 
acontecia. Segundo informações, 
a fraude consistia em que apenas 
uma empresa poderia participar da 
licitação e o preço era superfaturado, 
muito acima do valor praticado na 
região. Segundo o promotor, Renato 
Maia De Faria, a investigação partiu 
de dois pontos, inicialmente o preço 
de compra que a empresa comprava 
os sêmens dos fornecedores e vendia 
aos municípios. Segundo Faria, o valor 
era de R$ 8 por cada dose de sêmen 
e que foi vendido ao município de 
Descanso ao valor de R$ 29. 
Ainda neste ano, segundo o promotor, 
o mesmo sêmen foi vendido em 
outro município da região pelo 
valor de R$ 17, ou seja, quase a 
metade do preço que foi pago em 
Descanso. A investigação, segundo 
o promotor, deve seguir com a 
intenção de identificar possíveis 
servidores públicos envolvidos no 
caso que facilitaram esse processo 
de favorecimento. O promotor disse 
que já existem provas de que houve 
a participação de servidores públicos 
nesse caso.

O QUE DIZ 
A OPOSIÇÃOO QUE DIZ O PREFEITO

 Prefeito de Descanso, Sadi Bonamigo

Arquivo/O Líder
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“O resultado do 
protecionismo será 
sempre a redução 

da produtividade do 
trabalho humano”  
Ludwig von Mises

 Durante a sessão de terça-feira (8) foram concedidos mais oito dias de prazo para que os vereadores votem o afastamento 

Exportações catarinenses de carnes 
de aves seguem em crescimento e fe-
cham o mês de julho com alta de 7,6% no 
faturamento. Principal produto na pauta 
de exportações de Santa Catarina, os en-
vios de carne de aves geraram uma recei-
ta de US$ 164,4 milhões no último mês 
com 93,9 mil toneladas vendidas para o 

exterior, 13,7% a mais do que em junho. 
No acumulado do ano, as exportações 
de carnes de aves já ultrapassam as 555,8 
mil toneladas e o faturamento passou de 
um bilhão de dólares. O volume exporta-
do é 4% menor do que no mesmo perío-
do de 2016, porém as receitas já supera-
ram em quase 7% o último ano.

 

Colombo viaja aos EUA para 
pedir renovação do SC Rural

O governador, Raimundo Colombo, embarcou na terça-feira 
(8) para os EUA, com intuito de renovar com a diretoria do Ban-
co Mundial o programa SC Rural. O término do contrato estava 
previsto para este ano. O programa SC Rural financia o incenti-
vo a produtores rurais de todas as regiões de Santa Catarina des-
de 2011. É executado pelo governo do Estado, em parceria com o 
Banco Mundial, e destina recursos não reembolsáveis a empre-
endimentos da agricultura familiar, mediante contrapartida dos 
beneficiários. Os empreendimentos apoiados abrangem ativi-
dades agrícolas ou não agrícolas, por meio de projetos de cará-
ter estruturante, de melhorias de sistemas produtivos ou planos 
de negócios. Além de outras ações implementadas por coopera-
tivas e associações de agricultores familiares.

Salário mínimo será 
de R$ 979 em 2018
O presidente, Michel Temer, sancionou, com vetos, 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para 
2018. A LDO estabelece as metas e prioridades do 
governo para o ano seguinte e orienta a elaboração 
da lei orçamentária anual. O texto sancionado 
está publicado na edição desta quarta-feira (9) 
do Diário Oficial da União. Entre outros pontos, 
a LDO estipula o aumento do salário mínimo de 
R$ 937 para R$ 979 a partir do ano que vem.

Acordo entre empresas 
e categorias vai permitir 
troca de dia de feriados
A partir de novembro passa a ser possível 
empregadores e empregados negociarem quando 
tirar as folgas correspondentes a feriados, conforme 
o artigo 611 da reforma trabalhista, que enumera 
os temas nos quais convenções e acordos coletivos 
podem valer mais do que a legislação. O 11º item 
da lista é simples e objetivo: troca do dia de feriado. 
Significa que o feriado em uma segunda-feira, 
por exemplo, pode ser deslocado para outra data, 
não importa qual atividade, porém a troca do dia 
de feriado só poderá ser feita por meio de acordo 
coletivo. Assim, não é um assunto que poderá ser 
tratado do trabalhador direto com o empregador.

Brasil abre 35,9 mil 
vagas de emprego 
formal em julho, diz 
Ministério do Trabalho
O Brasil abriu 35.900 vagas de emprego formal 
em julho, conforme dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged) divulgados 
na quarta-feira (9) pelo Ministério do Trabalho. O 
resultado decorre de 1.167.770 admissões e 1.131.870 
demissões. Em junho, 9.821 vagas foram abertas. 
Conforme o Correio do Povo com Estadão, o resultado 
mensal foi puxado pela indústria de transformação, 
que gerou 12.594 postos formais em julho. Outros 
segmentos com resultado positivo foram comércio 
(10.156 vagas abertas), serviços (7.714), agropecuária 
(7.055) e construção civil (724 novos empregos). Por 
outro lado, os serviços industriais de utilidade pública 
lideraram o grupo com fechamento de postos: 1.125 
empregos encerrados no mês. Em seguida estão 
administração pública (-994) e extrativa mineral (-224).

ANTT regulamenta 
tarifa promocional 
para ônibus e trem

Exportações de carnes de aves já superam US$ 1 bi

Segundo regulamentação publicada na ter-
ça-feira (8) no Diário Oficial da União pela Agên-
cia Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), 
as empresas poderão ofertar tarifas promocionais 
em seções e horários específicos, não sendo obri-
gatório o oferecimento de igual promoção nas de-
mais seções e horários da linha nem em todas as 
poltronas disponibilizadas na mesma viagem. A 
concessão de tarifa promocional nos serviços de 
transporte rodoviário regular interestadual e inter-
nacional de passageiros estará condicionada à im-
plementação e pleno funcionamento do Sistema 
de Monitoramento do Transporte Rodoviário In-
terestadual e Internacional Coletivo de Passagei-
ros (Monitriip). A promoção tarifária não se apli-
ca sobre as passagens com isenções e descontos 
estabelecidos em lei, como estudantes e idosos.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

O coração funciona como uma bomba, dis-
tribuído o sangue para o corpo humano. O fun-
cionamento dessa bomba é percebido por meio 
da frequência e do ritmo do coração, que variam 
ao longo de um dia conforme a necessidade de 
oxigênio do organismo. Quando há alterações na 
frequência e no ritmo cardíaco, é constatada ar-
ritmia cardíaca. O coração pode apresentar ba-
timento muito rápido (taquicardia), muito lento 
(braquicardia) ou irregular.

Sintomas e exames
Os sintomas mais comuns são palpitações ou 

"batedeiras", desmaios e tonturas. Há casos que 
podem apresentar confusão mental, fraqueza, 
pressão baixa e dor no peito. As arritmias podem 
ou não apresentar sintomas e, em casos mais gra-
ves, pode ocorrer parada cardiorrespiratória, que 
leva à morte súbita. Pacientes que já apresentam 
histórico de problemas cardíacos, como infarto 
ou insuficiência cardíaca, ou que já tenham pas-
sado por algum procedimento cirúrgico cardía-
co tendem a apresentar um risco maior, por isso 
o acompanhamento médico é muito importante.

Principais causas
Hipertensão, diabetes, colesterol alterado, taba-

gismo e sedentarismo são alguns dos fatores de risco 
para as arritmias. Distúrbios do sono, como ronco e 
apneia obstrutiva, também são fatores de risco para 
o desenvolvimento da doença. Consumo de álcool e 
energéticos pode induzir a uma arritmia, este último 

tem alto nível de cafeína na sua composição. Vale 
ressaltar que o consumo de pequenas doses de ca-
feína não causa arritmia, mas pode aumentar a fre-
quência cardíaca em torno de 5 a 10 batimentos por 
minuto. A combinação dessa substância com o álco-
ol pode potencializar o distúrbio.

Tratamento e 
cuidados após o 
diagnóstico

Quem determinará qual o melhor tratamen-
to para o paciente é o médico especialista. As op-
ções terapêuticas dependerão da condição do 
paciente e podem ou não envolver tratamen-
tos medicamentosos ou intervencionistas, como 
ablação (espécie de cateterismo), implante de 
marca-passo e implante de desfibrilador interno, 
além, é claro, da prevenção. Assim como outras 
doenças do coração, a adesão aos hábitos saudá-
veis e alimentação balanceada podem ajudar na 
prevenção de arritmias. Exames anuais preventi-
vos também fazem parte desse processo.

Complicações
Quando não diagnosticada e tratada correta-

mente, a arritmia cardíaca pode provocar parada 
cardíaca, que ocorre quando o coração para de fun-
cionar. Nessa condição, ele deixa de exercer a fun-
ção de bomba, inviabilizando a circulação do san-
gue pelo organismo, levando à morte.

ARRITMIAS CARDÍACAS

Fonte: Sociedade Brasileira de Cardiologia
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MEDICINA E SAÚDE

HIPERTENSÃO

Fonte: Sociedade Brasileira de Cardiologia

A hipertensão ocorre quando a 
pressão do sangue causada pela força 
de contração do coração e das paredes 
das artérias para impulsionar o san-
gue para todo o corpo ocorre de for-
ma intensa, sendo capaz de provocar 
danos na sua estrutura. A pressão ar-
terial é medida por meio de aparelhos 
como o tensiômetro ou esfigmomanô-
metro e pode ter uma variação relati-
vamente grande sem sair dos níveis de 
normalidade. Para algumas pessoas, 
ter uma pressão abaixo de 12/8, como, 
por exemplo, 10/6, é normal. Já valo-
res iguais ou superiores a 14 (máxima) 
e/ou 9 (mínima) são considerados 
como hipertensão para todo mundo. 

Sintomas e exames
Tontura, falta de ar, palpitações, 

dor de cabeça frequente e alteração na 
visão podem ser sinais de alerta para 
alteração na função de bombeamen-

to do sangue, entretanto a hiperten-
são geralmente é silenciosa, por isso é 
importante a medida regular da pres-
são arterial

Principais causas
Obesidade, histórico familiar, es-

tresse e envelhecimento estão asso-
ciados ao desenvolvimento da hiper-
tensão. O sobrepeso e a obesidade 
podem acelerar até 10 anos o apare-
cimento da doença. O consumo exa-
gerado de sal, associado a hábitos ali-
mentares não adequados, também 
colabora para o surgimento da hiper-
tensão.

Tratamento e cuidados 
após o diagnóstico

A hipertensão, em sua grande 
maioria, não tem cura, mas pode ser 

controlada. Nem sempre o tratamen-
to significa o uso de medicamentos, 
sendo imprescindível a adoção de um 
estilo de vida mais saudável, como 
mudança de hábitos alimentares, re-
dução do consumo de sal, atividade 
física regular, não fumar, consumo de 
álcool com moderação, entre outros.

Complicações
As principais complicações da hi-

pertensão são derrame cerebral, tam-
bém conhecido como AVC, infarto 
agudo do miocárdio e doença renal 
crônica. Além disso, a hipertensão 
pode levar a uma hipertrofia do mús-
culo do coração, causando arritmia 
cardíaca. O tratamento de hiperten-
são de forma contínua amplia a qua-
lidade e expectativa de vida.

Fonte: Sociedade Brasileira de Cardiologia
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Você sabe o que uma simples 
garrafa pet, alguns pedaços de ca-
nos velhos, uma bomba de ar ou 
bicarbonato de sódio e um boca-
do de água têm em comum com 
a educação dos alunos do Senai? 
Pois é, parecem peças sem im-
portância individualmente, mas 
quando combinadas, transfor-
mam-se em um case perfeito para 
estudo da física e química. Isso 
mesmo! Reação química dos ele-
mentos e pressão do ar, que se 
transformam em altura, veloci-
dade, distância e muito conheci-
mento.

Tudo isso foi demonstrado 
no 6º Campeonato de Lançamen-
to de Foguetes dos alunos do en-
sino médio do Senai São Miguel 
do Oeste, realizado na tarde de 
quarta-feira (9), no Estádio Padre 
Aurélio Canzi, em São Miguel do 
Oeste.

Na oportunidade, 27 equi-
pes apresentaram seus projetos, 
construídos com materiais como 
pets, canos de PVC, bomba de ar, 
com altura máxima de 70 centí-
metros e diâmetro máximo de 20 
centímetros, cuja propulsão foi 
gerada pela água e ar comprimi-
do ou reação química, neste caso 
do bicarbonato de sódio, vinagre 
ou água.

Alguns decolaram forte e che-
garam a ultrapassar 85 metros de 
distância e também superando o 
tempo de 10 segundos no ar, os 
dois requisitos que levaram ao 
pódio. Porém, na atividade não 
estava em jogo a premiação - o 1º 
lugar, que recebeu 50% do valor 
arrecadado na inscrição; o 2º lu-
gar, 30%; e 3º lugar, 20% - mas sim 
o conhecimento e o desafio gera-
dos durante a execução do proje-
to até o lançamento do foguete.

Preparar, inflar, fogo! Na oportunidade, 27 equipes apresentaram seus projetos, construídos 
com materiais como pets, canos de PVC e bomba de ar, com altura máxima de 70 centímetros

Campeonato de foguetes estimula a criatividade, 
reforça teorias e implementa grade curricular

Alguns decolaram forte e chegaram a ultrapassar 85 metros de distância e também superando o tempo de 10 segundos no ar

A Unoesc São Miguel do Oes-
te está com as inscrições abertas 
para o 1º Congresso de Psicolo-
gia da Região Meio-Oeste, Oes-
te e Extremo-Oeste de Santa Ca-
tarina. As inscrições podem ser 
realizadas no site unoesc.edu.br. 
O Congresso será realizado nos 
dias 5, 6 e 7 de outubro, no Cen-
tro Cultural da Universidade. A 
primeira edição do evento terá 
como tema "Psicologia: olhares e 
práticas interdisciplinares na for-
mação acadêmica e atuação pro-
fissional". O evento tem como 
objetivo promover a troca de ex-
periências e divulgar a produção 
científica entre acadêmicos, pes-
quisadores e psicólogos, além de 
possibilitar o intercâmbio de co-
nhecimentos teóricos e práticas 
interdisciplinares, que envolvam 
a atuação do psicólogo.  

No primeiro dia do Con-
gresso, a partir das 8h, o públi-
co poderá participar dos cursos 
"Psicologia positiva flow", "Psi-
cologias das emergências e de-
sastres", "Orientação profissio-
nal" e "Formação acadêmica e 
intervenção psicossocial". Os 
cursos serão ministrados, res-
pectivamente, pelos professo-
res e psicólogos Helder Kamei, 
Maria da Silveira, Dulce Soares 

e Lívia Tomasi. A conferência de 
abertura "A importância de olha-
res e práticas interdisciplinares 
na formação acadêmica e atua-
ção do profissional" será minis-
trada a partir das 19h, pelo pre-
sidente do Conselho Federal de 
Psicologia (CFP), Rogério Gian-
nini, e pelo conselheiro do Con-
selho Regional de Psicologia 
(CRP 12 -SC), Marcos Henrique 
Antunes. 

No segundo dia do evento a 
Unoesc receberá, às 8h, a profes-
sora da Universidade Nacional 
de Córdoba, da Argentina, An-
drea Pujol, e a professora douto-
ra Dulce Penna Soares para falar 
sobre "Psicologia social e traba-
lho". A segunda conferência do 
dia "Psicologia e educação" ini-
ciará às 14h e será ministrada 
pelas professoras doutoras Lívia 
Tomasi, Simone Vieira de Sou-
za e Dilva Bertoldi Benvenutti. 
A partir das 18h30 será realizada 
reunião integrativa de práticas 
profissionais do CRP 12. 

A conferência "Psicologia e 
políticas públicas" será realizada 
no dia 7 de outubro, às 8h, com 
a presença das professoras dou-
toras Ana Pereira Lopes, Letícia 
Trindade e Karla Nunes. A última 
conferência do evento, "Psicolo-

gia e Judiciário", inicia às 14h e 
será ministrada pelo professor 
doutor Jorge Trindade, pela pro-
fessora Rafaela Pederiva e pelo 
professor da Universidade Na-
cional Del Comahue, da Argen-
tina, Gabriel Alberto Letaif. Após 
as conferências dos dias 6 e 7 ha-
verá apresentação de trabalhos 
dos seguintes eixos temáticos: 
psicologia social e trabalho; psi-
cologia e políticas públicas; psi-
cologia e educação e psicologia e 
judiciário. 

CAPACITAÇÃO

Congresso de Psicologia será realizado 
em outubro na Unoesc São Miguel

15 anos da 
graduação da 
primeira turma
O congresso dá início às 
comemorações dos 15 anos 
da graduação da primeira 
turma do curso. Segundo a 
professora Lisandra Antunes 
de Oliveira, a Unoesc São 
Miguel do Oeste já formou 
345 psicólogos. Lisandra 
destaca que o curso está 
transformando a realidade 
da região. “O curso tem 
promovido para a sociedade 
qualidade de vida, bem-estar 
social, além de trabalhar na 
prevenção e na promoção 
de saúde da população”, 
finaliza Lisandra.
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

*Expresse gratidão com 
palavras e atitudes. Sua 

vida mudará muito de modo 
positivo - Seicho Taniguchi

*Maurício Feltrin da Costa, filho 
de Élida e Ariovaldo, colou grau 
em Odontologia no sábado (5), 
pela Universidade do Extremo 
Sul Catarinense (Unesc) em 
Criciúma-SC. O jovem segue 
os passos profissionais do pai. 
Faço votos de muito sucesso 
nessa nova fase de sua vida!

*Quem comemorou seu primeiro aniversário ao lado do mano Antônio, 
dos pais Luciane e Volmir Meotti,  amigos e familiares, no último dia 8 de 
agosto, foi o fofo e simpático Alexandre. A festa com o tema da Galinha 
Pintadinha aconteceu no espaço Bela Vista Festas Infantis. Felicidades!

*A loja Chilli Beans de São Miguel do Oeste está em festa! No próximo dia 16 de setembro 

irá comemorar um ano de funcionamento aqui na cidade e fará uma big festa na Latitude 

Eventos, com 12 horas de músicas, só para clientes Chilli Beans. As atrações serão os 

Forasteiros de Faraway, Poor Trio de Chapecó  e a atração nacional Alexa. Você não pode 

ficar de fora dessa festa.

O casal Roberto e 
Maiquel Merlo esteve, 
durante a semana, no 

estádio Camp Nou, em 
Barcelona-Espanha, 

presenciando a partida 
entre Barcelona e 

Chapecoense. Roberto, 
que é um dos diretores 
do clube chapecoense, 

representou, na 
oportunidade, o 

Consulado de 
São Miguel do Oeste
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

design em pauta

Picanha com repolho e canela

Nascer no Rio Grande do Sul e não estar 
com o Hino Rio-Grandense na ponta da lín-
gua é quase como uma afronta às tradições. 
Assim como o Hino Brasileiro é cobrado nas 
escolas desde a época da ditadura, a música 
que representa o Estado se tornou uma mar-
ca. É comum ouvir o público entoar a letra 
em cerimônias, estádios de futebol e eventos, 
mesmo que a melodia não esteja prevista. 
Em 2017 a música completa 179 anos desde a 
sua primeira execução. Para o presidente da 
Comissão Gaúcha de Folclore, Ivo Benfatto, o 
exagero nem sempre vem acompanhado da 
compreensão. “Existe certo exagero quanto 
ao hino. É mais fácil valorizar o que está mais 
próximo de mim e a relação do homem com 
a terra favorece isso. Existe esse maior desen-

volvimento e maior atenção para as coisas do 
Estado. O importante é que as pessoas pos-
sam ter consciência do que estão fazendo, 
saber por que estão cantando”, diz. 

O hino foi criado durante a Revolução 
Farroupilha, em 1838, quando os farroupilhas 
venceram o combate do Barro Vermelho. “Ele 
passou a ser cantado com maior frequência 
com o desenvolvimento do Movimento Tra-
dicionalista Gaúcho (na década de 1940) e se 
tornou uma prática normal como a do Hino 
Nacional. O hino passou a ser incluído nas ce-
rimônias tradicionalistas”, explica Benfatto, 
sobre a popularização da música. Apesar de 
passar por quatro repaginações e ter sido por 
muito tempo repassado apenas no “boca a 
boca”, o hino só foi formalizado em 1966 atra-

vés de uma lei. Ficou registrado com música 
de Joaquim José de Mendanha, harmonização 
de Antônio Côrte Real e orquestração do mes-
mo para piano, orquestra e banda, com versos 
de Francisco Pinto da Fontoura.

Uma curiosidade sobre o símbolo gaúcho 
é a extinção de uma das estrofes. O verso “Entre 
nós reviva Atenas/ Para assombro dos tiranos/ 
Sejamos gregos na glória/ E na virtude romanos” 
havia sido escrito na letra original de Francisco 
Pinto da Fontoura, com música de Joaquim José 
de Mendanha. No entanto, por não conter uma 
ligação efetiva com o Estado, a estrofe foi retirada 
ao ser formalizado por lei. “A letra tem a preocu-
pação com a ideia libertária, de virtude. A mensa-
gem dos gregos e troianos não fazia sentido, não 
tinha ligação”, completa Benfatto.

Hino Rio-Grandense completa 179 anos 
da primeira execução no Rio Grande do Sul

Preparo médio: 30 a 45 minutos
Rendimento: 10 porções

Ingredientes
1 picanha grande (aproximadamente 
2 kg)
1 colher (chá) de pimenta-do-reino
8 dentes de alho amassados
1 cebola picada
1 pimentão picado
1 colher (sopa) de ervas frescas picadas
1 repolho cortado em tiras
2 colheres (sopa) de canela em pó
1 litro de leite
8 tiras de bacon
1/2 xícara (chá) de bacon em cubos
sal grosso a gosto

Modo de preparo
Faça um corte no miolo da carne e 
reserve. Misture a pimenta, o alho, a 
cebola, o pimentão e as ervas. Tempere 
metade do repolho com essa mistura e 
coloque na abertura da picanha. Reserve 
o restante do repolho na geladeira. 

Feche a carne com palitos e transfira-a 
para um refratário. Regue com o leite e 
deixe na geladeira por 10 horas. Escorra 
o leite e passe sal por toda a carne, 
polvilhe com a canela e ponha as tiras 
de bacon na superfície da carne. Cubra 
com papel-alumínio e asse em forno 
médio (170ºC a 190ºC), preaquecido, por 
aproximadamente 30 minutos. Retire 
o papel e asse até o ponto desejado: 
malpassado, ao ponto ou bem-passado. 
Doure os cubos de bacon na sua própria 
gordura e junte o repolho reservado. Mexa 
bem e sirva com a carne.

Mais do que uma data 
para celebrar e relembrar 
entes queridos, o Dia de los 
Muertos é uma das manifes-
tações culturais mais tradi-
cionais do México e acontece 
dia 2 de novembro. Ao contrá-
rio do que se imagina, diver-
sos países da América Cen-
tral também celebram a data, 
onde caveiras e ornamenta-
ções cheias de cores são as 

grandes protagonistas do dia. 
Perdendo totalmente o 

seu significado mórbido, elas 
representam mudança, trans-
formação e um novo ciclo. 
Além disso, este ícone (mui-
tas vezes mal interpretado) 
passou a integrar a casa de 
forma criativa e elegante, tor-
nando-se até mesmo objeto 
de desejo e coleção.

É impossível não querer uma 

prateleira dessas em casa, não é?
Uma maneira de utilizar 

caveiras para compor am-
bientes é em união com ou-
tros objetos mais delicados. 
Desta forma, a atmosfera do 
espaço ganha um ar mais mo-
derno e não tão pesado. Para 
os que não têm medo de er-
rar, entretanto, as figuras de 
caveiras podem revestir pare-
des inteiras.

“Dia de los muertos” pode 
inspirar a decoração da casa

Nossos pais são aque-
la coisa sem explicação em 
nossa vida. Fazem tudo por 
nós e o mínimo que pode-
mos fazer neste Dia dos Pais 
é comprar um bom presen-
te para deixá-los ainda mais 
lindos! Um bom truque para 
escolher o presente perfeito 
é identificar o estilo dele.

Para um pai mais clás-
sico, que gosta de se vestir 
com mais formalidade, pro-
cure pelo que ele mais uti-

liza no dia a dia, como ca-
misas, gravatas ou uma 
camiseta gola polo.

Se o seu pai é do tipo es-
tiloso, que tal surpreendê
-lo? Na semana passada fa-
lei um pouco dos acessórios 
masculinos que estão fazen-
do o maior sucesso e são 
uma ótima opção de pre-
sente. Além disso, uma calça 
rasgada ou camiseta alonga-
da vão deixa-lo ainda mais 
estiloso.

Um pai esportista vai 
amar um presente que ele 
possa usar na hora de libe-
rar endorfina, podendo ser 
uma chuteira ou tênis novo. 
Também vale escolher al-
guma camiseta tecnológica 
que libere o suor durante a 
prática do esporte.

Mas se seu pai é básico 
e fica lindo assim, uma sim-
ples calça jeans, camiseta 
ou tênis já vão deixá-lo mui-
to feliz. 

O presente para cada tipo de pai
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LIVROS

por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

Universal 
Studios Hollywood 

Ele é um dos mais antigos e famosos estú-
dios de filmes de Hollywood ainda em uso. Seu 
slogan oficial é "A Capital do Entretenimento 
de LA", embora durante o verão ele é frequen-
temente  divulgado como o "O Lugar Mais Le-
gal em LA". Ele foi inicialmente criado para 
oferecer tour aos cenários reais do Universal 
Studios. Ele é o primeiro de muitos dos par-
ques temáticos da Universal Studios localiza-
dos em todo o mundo. O Pica-pau é a mascote 
do Universal Studios Hollywood.

Hollywood 
Walk of Fame 

É um passeio ao longo das ruas Hollywood 
Boulevard e Vine Street em Hollywood, Cali-
fórnia, Estados Unidos, constituído por mais 

de duas mil lajes com estrelas, fazendo men-
ção a celebridades honradas pela Câmara do 
Comércio de Hollywood pelas suas contribui-
ções para a indústria do entretenimento.

Gene Autry e Britney Spears são exemplos 
destacados na Calçada da Fama: ele por ser a 
única pessoa com estrelas em todas as cinco 
categorias, e ela por ser a pessoa mais jovem a 
receber uma, com apenas 21 anos.

Rodeo Drive

Esse quarteirão é considerado um dos mais 
caros do mundo. Faz sucesso desde a década 
de 1950 e 1960 por ser um local de alto luxo, 
lugar para fazer compras caríssimas, além de 
abrigar finos restaurantes.

É também conhecido mundialmente por 
abrigar grandes lojas de grife. Marcas como 
Giorgio Armani, BVLGARI, Gucci,  Chanel, Co-
ach, Dolce & Gabbana, Lacoste, Louis Vuitton, 
Ralph Lauren, Prada, Salvatore Ferragamo, Tif-
fany & Co., entre outras.

Hoje encerramos nossa jornada por 
Los Angeles. Trago até vocês os 

melhores lugares para se divertir 
e explorar enquanto estiver por 

lá. Aproveitem a leitura!

Espero que tenham 
gostado dessa nossa 

viagem. Semana 
que vem daremos 
um pulo no Reino 
Unido. Até mais!

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 64

TMI
RALIALET

CAMPONES
COMPOSITOR

PONTARIA
CORRERAMI

METIADO
MEIACIOS
OGANISABE

ATESONT
TERMINAR

DOROALVO

FORMASRÕ
PENETRANTE

ROLAMAIAS

Lance 
prolonga-

do, no
vôlei

Fenômenos
que acompa-
nham tem-
pestades

Participar
como

atleta na
maratona

Aranha a-
mazônica
que não
cria teia
Significa

"Diadema",
no ABCD
paulista

"Quem (?)",
sucesso
dos Los

Hermanos
Bomba do

Projeto 
Manhat-
tan (EUA)

"As
Crônicas
de (?)",
filme

Pão de (?),
ingredien-
te de san-
duíches

Adoçante
natural de
remédios
caseiros

Foco da
atenção

no estan-
de de tiro

(?) Alves,
cantor do 
"The Voice

Brasil"

Tuca An-
drada,
ator de 

"Babilônia"

Construíram
Chichén
Itzá, no
México

Esticado
Em (?) de:
aproxima-
damente

Período
fértil de
fêmeas

Lavrador
Artista
como

Peninha

Ter como desenlace
ou resultado

"Vai (?)?", pergunta
do cliente ao dentista

Enfiava
O ingres-
so de es-
tudantes

Bastão do jogo
de sinuca

Peixe que possui o
formato de enguia

Prática
exagera-

da no TOC

Opção do
eremita,
quanto

ao estilo
de vida

Intenso
(fig.)

(?) de rir:
gargalha

Que não sabem ler
nem escrever

(?) plana, atrativo
das TVs modernas

Mira
Última
letra
grega

Contração
da pupila

Comum;
trivial

Gás
essencial

à vida
(símbolo)

Comuni-
cado (?):
é deixado
no mural
de em-
presas

Cavalo
pequeno

Correção

Molho
baiano

feito com
camarões

5/maias — mania — miose. 6/errata — nárnia. 8/lampreia — terminar. 10/ostracismo — penetrante.

O poder dos 
quietos para jovens
Por muito tempo, as pessoas acharam que o modelo 
ideal de comportamento era ser extrovertido. Mas 
isso não é bem verdade. Bill Gates, Beyoncé, Michael 
Jackson, Gandhi, J. K. Rowling, Emma Watson – 
a lista de introvertidos famosos é enorme, e eles 
fizeram coisas incríveis justamente por causa de 
seu temperamento quieto, e não apesar dele. Com 
seu primeiro livro, O poder dos quietos, Susan Cain 
mudou a forma como a sociedade vê os introvertidos 
e deu início a um grande debate mundial. 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Vamos falar sobre 
morte e vida? 

Muita gente não gosta de falar sobre a morte, mas é 

preciso. A morte é um processo contínuo e belo da vida.  

Saiba que ela é uma boa amiga, pois nos diz que não temos 

para sempre e temos que viver agora. Por isso, cada mi-

nuto é precioso. E temos que viver conforme esta verdade. 

Mas para falarmos sobre a morte, precisamos falar so-

bre a vida e nossas atitudes. Quando alguém está falan-

do conosco, escutemos e não olhemos por cima do ombro 

para ver o que mais está acontecendo, ou não vamos ficar 

no celular, Facebook, WhatsApp. Usufruamos o momento. 

Olhemos a pessoa nos olhos. Ouçamos o que ela tem a di-

zer. Pode ser que seja o seu último contato conosco. 

E nos empenhemos em ouvir sua voz, gravando-a em 

nossa memória. Assim, quando tivermos saudades do tim-

bre daquela voz, poderemos amenizá-la, acionando os 

preciosos mecanismos cerebrais, escutando-a outra vez, 

na intimidade da alma. 

A morte nos ensina que o momento é sempre agora. É 

este o momento para pegar o telefone e ligar para a pessoa 

que amamos e dizer o quando ela é importante para nós. É 

este o momento de atender o chamado do filho, do irmão, 

do amigo, sem reclamar, sem praguejar. 

É o momento de pararmos de assistir o jornal e almo-

çarmos com a família, de corpo e alma presentes. Dar-se 

conta de que o filho está com o joelho machucado e per-

guntar o que aconteceu. Olhar para a esposa e fazer um ca-

rinho, dizer-lhe como, apesar dos anos, ela continua a na-

morada encantadora e porque, um dia, nos apaixonamos 

por ela.

A morte nos ensina que não temos a eternidade na Ter-

ra. Mas nada aqui é permanente. Ensina-nos a deixar as 

coisas terrenas, que não há nada a que nos possamos agar-

rar, senão aos sentimentos que nos acompanharão aonde 

formos, sejam eles bons ou ruins. 

A morte nos diz para olharmos hoje para céu com 

olhos de quem quer mesmo olhar o céu. Encantar-se com 

o pôr do sol, reconhecendo que este pôr do sol tem tantas 

tonalidades que jamais se repetirão.  

Finalmente, a morte nos diz para vivermos agora, sem 

querer de forma ansiosa viver o momento seguinte, por-

que afinal, ninguém pode ter a certeza de que ele existi-

rá para nós. 

Este é um grande desafio. Viver o instante presente, 

com toda intensidade, usufruindo todo o encanto, amor e 

ternura que ele nos pode oferecer.  

Então vamos aproveitar este fim de semana para uma 

reflexão, se questione sobre como anda sua vida. Será que 

você está vivendo plenamente, ou está apenas está sobre-

vivendo? 

Um excelente fim de semana a todos, com muita paz, luz. 

Neste domingo milhares de pais serão 

homenageados pelos filhos. Abraços, pre-

sentes e declarações farão muitos pais se 

emocionarem. Mas que tal conhecer um 

pouco mais desses seres tão especiais. A as-

trologia pode revelar importantes caracte-

rísticas que podem ajudar os filhos a enten-

der melhor seus pais.

Pai de áries
O pai carneiro é um irmão dos filhos e 

um grande amigo. Está sempre disponível 

para brincar e para se divertir. Gosta de pre-

sentes úteis e práticos para o dia a dia, assim 

como de roupas desportivas. Gosta também 

de ser mimado, de ser elogiado pelo que faz, 

de ser recordado e, muito importante, gosta 

de ser chamado de “pai”. Gostará de celebrar 

o seu dia com alguma atividade original - um 

passeio num parque dinâmico e no fim do 

dia um jantar familiar num lugar animado.

Pai de touro
O pai taurino tem voz doce e é presente. 

Sabe propiciar o necessário para viver con-

fortavelmente o dia a dia. Gosta de presen-

tes bonitos, roupa com cores suaves, sapatos 

bem cômodos e CDs de músicas. A família 

pode presenteá-lo com uma massagem.

 

Pai de gêmeos
O pai geminiano é um amigo, falador, 

contador de histórias e sempre de bom hu-

mor. Gosta de presentes simples, mas inte-

ligentes: um telefone, canetas, livros, agen-

das especiais, câmeras digitais, etc. A roupa 

tem que ser leve e de cores alegres. Aprecia 

ser entendido e, certamente, gostaria de co-

memorar o seu dia com um ótimo passeio. 

Quando estiver toda a família reunida, peça 

que faça um discurso.

 

Pai de câncer
É um pai maternal, que entende e sabe 

acarinhar. Tem boa memória e gosta do 

ambiente familiar. Às vezes, é um bom 

contador de histórias. Gosta de presentes 

que sejam úteis para o seu dia a dia e confor-

to pessoal: um casaco, um bom cobertor, um 

travesseiro especial ou uma gravata elegante.

Pai de leão
O pai leonino é “o melhor pai do mun-

do”. Disputa amor e atenção com a mãe e 

quer ser adorado por todos. Gosta de ser 

muito bem lembrado e celebrado. Quanto 

mais adorado for, mais amoroso e genero-

so será. Gosta de presentes bonitos e de va-

lor, especialmente quando se trata de algo 

bem especial: belas e elegantes roupas, re-

lógios especiais, objetos decorativos para a 

sua mesa de trabalho e canetas diferentes.

Pai de virgem
O pai virginiano é cuidadoso, humil-

de, companheiro e ótimo conselheiro. Aju-

da a lembrar o que há por fazer. Muitas ve-

zes, acompanha bem de perto os estudos 

e as práticas dos filhos. Gosta de presentes 

úteis e práticos e nem se importa se forem 

usados, desde que estejam limpos e em fun-

cionamento: ferramentas para o seu atelier, 

um belo martelo, serrote, chaves de fenda, 

roupas confortáveis, agenda e canetas.

Pai de libra
O pai de libra tem bom gosto e estilo ele-

gante, amável e diplomático. Gosta do con-

senso e do entendimento. Gosta ser perce-

bido e elogiado, de presentes que o tornem 

belo e bem vestido: camisas elegantes, gra-

vatas, etc. Podem ser objetos com valor esté-

tico: quadros de pintura, adornos em geral.

Pai de escorpião
É pai controlador, ciumento e reser-

vado. Mantém forte relação com os filhos: 

gosta de acompanhar todos os passos. Apre-

cia presentes práticos e de interesse: rou-

pas belas, porém sóbrias; livros relaciona-

dos com o seu trabalho ou estudo, objetos 

de escritório.

Pai de sagitário
É o pai espaçoso, que fala em voz alta 

e tem sempre uma resposta para qualquer 

pergunta. Está sempre pronto para qualquer 

aventura ou viagem. Exige que se fale com 

argumentação, verdade e comportamentos 

claros. Gosta de presentes que tenham algo 

de exagero, ou diferente: objetos de outros 

países, livros, coisas exóticas.

 

Pai de capricórnio
O pai capricorniano é discreto, auto-

ritário, presente e companheiro. Gosta de 

presentes práticos: roupas confortáveis e 

sóbrias, objetos para o seu escritório, ferra-

mentas, livros instrutivos e especiais. Gos-

ta ver os filhos independentes e encaminha-

dos. Gostaria que os filhos o superassem e 

alcançassem um "status".

 
Pai de aquário

O pai aquariano é amigo, inteligente, 

articulador, que se comporta sem fazer uso 

do poder. Pode parecer frio, mas na verda-

de é uma pessoa diferente: tem um modo 

de vida original. Aprecia contemplar os ou-

tros. É um pai que pode ser requisitado para 

conversar e pensar junto! Gosta de presen-

tes diferentes e úteis: algo que faça o seu 

computador funcionar melhor, objetos 

de escritório, roupas originais e per-

sonalizadas. Gostaria de passar o dia 

com os filhos e familiares, reunindo 

até aqueles que estão longe.

 

Pai de peixes
O pai peixes é muito orgu-

lhoso dos seus filhos, ocupan-

do dois extremos; ou é um 

pai muito meloso ou muito 

fechado. O pai de peixes é ao 

mesmo tempo amoroso, dado e 

atrapalhado. Costuma ser dramático 

na sua vida. Gosta de muito amor e 

carinho; presentes belos ou chiques, 

simples ou práticos, não importa - o 

que vale para o pai de peixes é per-

ceber que é querido e que se pen-

sou nele.

Parabéns a 
todos os pais, 
em especial o 
meu pai, João!

Cada pai tem um jeito de ser, descubra qual é o do seu!
Que tal se divertir conhecendo as características de cada pai por meio do signo
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

GALERIA

Laura de Abreu Macedo completou  
1 aninho no dia 26 de julho 
comemorados com os país Joice 
de Abreu e Joel Macedo

 Pai! São os seus exemplos 
que nos ensinam muito 
mais que as palavras. Afinal, 
qualquer homem pode fazer 
crianças, mas somente 
homens de verdade criam 
seus filhos. E muitos podem 
ser pais, mas somente os 
melhores conseguem ser 
um paizão! Amamos você! 
Homenagem de  seus  filhos 
Lucas  e Rafhael  Negri

Pietro Gabriel Mello Henzel 
comemorando  6 meses de vida! 

Gabriela Giulia Lazzari Diehl  comemorando 7 meses, filha de 
Jaqueline e Mauríciocomemorando  6 meses de vida! 

Lara Valentina completou 14 dias, alegria de Carina e Edison e do mano Enzo Gabriel

Paola Lazzarotto da Rocha completou 1 aninho no dia 25 
e julho. Paola é filha de  Eliane e Paulo

Pai! Por tudo que você é, por tudo que 
você representa! Força,amor, e muita 
determinação  Obrigado por tudo com 
amor e carinho de seus filhos 
DAISON E ANDERSON  

COMO FAZER SEU 
CÃO NÃO PULAR 
NAS VISITAS

Os cães são animais muito sociáveis com os 

seres humanos, e uma forma de eles consegui-

rem atenção e inteiração é pulando.

Sem querer, os tutores acabam encorajan-

do os pulos, principalmente se o cão é um fi-

lhote, pois acabam dando atenção e pegando 

no colo, reforçando ainda mais esse compor-

tamento. Como o cão teve a recompensa que 

estava procurando, passa então a repetir a ati-

tude, aumentando a frequência sempre que de-

sejar interagir.

O melhor a se fazer é treiná-lo para que ele 

não pule desde pequeno, pois se for um cão que 

no futuro terá um tamanho de médio a grande 

porte, os pulos podem causar um acidente e até 

derrubar uma pessoa, por exemplo.

Para treinarmos nossos amigos de quatro 

patas desde filhotes, podemos ensinar o co-

mando “Senta” e, toda vez que chegarmos em 

casa, seguramos o petisco na mão e pedimos 

que ele sente, assim que o fizer, recompensa-

mos com um pedaço do petisco e podemos fa-

zer carinho.

Com o tempo, o cão passará a entender que 

para ganhar atenção ele precisa estar calmo e 

sentado, assim, toda vez que ele quiser intera-

gir, sentará e aguardará.

Outra maneira de ensinarmos que nossos 

amigos não ganharão atenção pulando em nós 

é ignorando (desviando do mesmo ou virando 

as costas). A tendência é que ele se canse e pare 

de pular. Só após, poderemos interagir e dar ca-

rinho, mostrando que o comportamento de pu-

lar é errado e que ele só conseguirá interação se 

mantendo calmo e com as quatro patas no chão.

Lembre-se sempre de ter muita paciência e 

ensiná-lo com bastante carinho, assim os trei-

nos ficarão divertidos para você e para seu me-

lhor amigo, e ele passará a se comunicar cada 

vez melhor.

Caso precise de ajuda, procure um adestra-

dor profissional.

(FONTE: Cão Cidadão)



 SÃO MIGUEL DO OESTE 12 de AGOSTO DE 201718

Na manhã de quinta-feira 
(10) o diretor da Casan em São 
Miguel do Oeste, Amauri Sal-
les, concedeu entrevista, quan-
do apresentou a atual situação 
da Companhia no município 
e a problemática no abasteci-
mento de água. “Eu respeito 
a opinião do vereador e de to-
dos os outros vereadores, até 
porque acredito que estão com 
as intenções de fazer o melhor 
por São Miguel do Oeste, mas 
no que diz respeito à negli-
gência, não concordo”, declara. 
Conforme Salles, o sistema de 
abastecimento de São Miguel 
do Oeste tem mais de 40 anos e 
revela que precisa ser melhora-
do, o que está sendo feito vem 
conforme a necessidade. 

Salles afirma que já foram 
feitos grandes investimentos e 
melhorias, porém uma das di-
ficuldades no abastecimento 
se dá pelo fato de que a cida-
de vem crescendo e assim tam-
bém cresce a demanda. “Nossa 
capacidade de produção au-
mentou, mas precisa aumentar 
um pouco mais”, revela. Além 
disso, ele esclarece que possí-
veis rodízios de abastecimen-
to em São Miguel do Oeste, não 
são feitos no momento, mas 
declara que não está sobran-

do água e o momento é de es-
tiagem em pleno inverno. Ele 
cita que muitos rios baixaram 
seus níveis de água, bem como 
o Rio Camboim, que está prati-
camente seco.

Outros problemas pontuais 
listados por Salles estão as con-
sequências de temporais e que-
das de energia, que têm dificul-
tado o trabalho. “Nós temos 
vários problemas nos últimos 
dias, o primeiro depois daque-
le temporal em São Miguel do 
Oeste, tivemos queda de ener-
gia na estação de tratamento, 
ficou mais de 7 horas parado e 
para recuperar o abastecimen-
to leva de três a quatro dias 
para recuperar o abastecimen-
to e, além disso, houve muitas 
oscilações nas barragens onde 
cai o sistema e queimou um 
conjunto motobomba, e até a 
reposição diminuiu a capaci-
dade em quase 30%. Recen-
temente fizemos limpeza na 
nossa barragem, que é um in-
vestimento que a empresa fez, 
é necessário e tínhamos prazo 
para execução desta obra, en-
tão tivemos bastantes dificul-
dades”, explica.

Ele lista que há problemas 
de abastecimento, porém con-
trolados nos bairros São Jorge e 

Jardim Peperi, por conta desses 
fatos que ele cita. “Isso ocor-
re principalmente em pontos 
mais altos, pois o abastecimen-
to vai ocorrendo por marcha ou 
por gravidade. Além de tudo 
isso, uma equipe de Chapecó 
veio aqui e localizou 12 vaza-
mentos, nossa equipe encon-
trou 16 e nos últimos dias loca-
lizamos mais três, no total são 
31 vazamentos ocultos, esse é o 
problema de uma rede de mais 
de 40 anos”, diz. 

Salles observa que mui-
tos investimentos que são fei-
tos não aparecem, pois são fei-
tos em barragens como no Rio 
das Flores, onde foram ins-
talados equipamentos novos 
e modernos para redução de 
energia elétrica, foram adqui-
ridos equipamentos de barra-
gem para o Rio Camboim, fo-
ram instados buster nos bairros 
Agostini, Salete e São Sebas-
tião, foram feitas ampliações 
em quase 14 mil metros de re-
des, perfuração de poço em 
Bandeirante e, além disso, ele 
salienta que a Companhia se 
mantém ativa interruptamen-
te, inclusive madrugada aden-
tro, para atender os problemas.  

Para o próximo verão, Sal-
les observa que a Companhia 

trabalha para que não ocorra 
falta de água e diz que o muni-
cípio está muitos anos sem fa-
zer rodízio, e declara que ano 
passado foi possível fazer uma 
redução de perdas, porém isso 
oscila muito de mês a mês. 
“Para o próximo verão estamos 
trabalhando para que não haja 
racionamento de água. Vamos 
construir uma rede adutora no 
projeto do Aquífero Guarani, já 
estamos com licenças libera-
das e está prestes a sair esta li-
citação, vamos trazer essa água 
e acreditamos que assim pode-
remos resolver parte do abaste-
cimento de água de São Miguel 
do Oeste”, espera.

Audiência pública Gerente da Casan em São Miguel do Oeste, Amauri 
Salles, fala sobre as atividades da Companhia de Saneamento e revela que 
foram localizados 31 pontos de vazamento de água no município  

Vereador propõe discutir abastecimento 
de água em São Miguel do Oeste 

Tiarajú Goldschmidt/Câmara de Vereadores

DA REDAÇÃO

O vereador Vagner Pas-
sos (PSD) apresentou em ses-
são do Legislativo, na noite de 
terça-feira (8), requerimento 
para que seja realizada audiên-
cia pública com a finalidade de 
discutir sobre o tema proposto, 
a falta de investimentos e a ne-
gligência no abastecimento de 
água no município de São Mi-
guel do Oeste. Os vereadores 
aprovaram o pedido. 

Passos justifica que ao 
mesmo tempo em que “bro-
ta água do chão”, nas torneiras 
falta água em pontos da cidade. 
“Isso revolta porque não é só 
um dia que acontece isso, e não 
é a primeira vez. Os problemas 
no abastecimento de água vêm 
se arrastando há tempos”, pro-
testou o vereador, criticando o 
fato de a Casan cobrar taxa pelo 
serviço independentemente da 
quantidade consumida.

O vereador Vagner Pas-

sos citou que outras cidades 
municipalizaram o serviço 
e estão tendo bons resulta-
dos. Outro tema a ser deba-
tido na audiência deve ser a 
questão dos poços artesia-
nos. “Queremos trazer repre-
sentantes da Casan, pessoas 
que conhecem a situação hí-
drica do município, e discutir 
até quando vai ficar essa situ-
ação”, acrescenta o vereador. 
A data da audiência será mar-
cada posteriormente. Vereador Vagner Passos

Casan localiza 31 vazamentos de água na cidade

Diretor da Casan em São Miguel 
do Oeste, Amauri Salles

CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

De repente, acidentes
Não houve tempo suficiente: ao atravessar a rua, o cachorro foi 

atropelado. 
Seu algoz foi uma máquina motorizada conduzida por um ser hu-

mano tão contraditório quanto todos os seus semelhantes.
Pude observar o motorista antes do choque. Ele não parecia do-

tado de raiva, ódio, sadismo ou crueldade. A bem da verdade me pa-
receu bastante triste, como um dos personagens soturnos e silencio-
sos que se encontram na longa fila de automóveis da autoestrada do 
sul, no fabuloso conto homônimo de Julio Cortázar do qual nunca me 
canso de falar.

Presumo que o insólito motorista possa ter calculado mal a distân-
cia ou mesmo não ter visto o velho animal que se esgueirava rente ao 
meio-fio e de súbito invadiu o asfalto. Podia estar preocupado com o fi-
lho ou a esposa doente. Com as contas vencidas. Com as contas a ven-
cer. Com o governo que sempre pretende aumentar os impostos. Com a 
idade que se acerca. Com as doenças, a ameaça da impotência e os qua-
dros psíquicos que ameaçam a sua virilidade. 

É um homem ofuscado pela infinita tristeza de um automóvel 
envolvido em um acidente. 

Mesmo por um considerável tempo após o estampido da lateria 
ao encontro da carne, ele permanece imóvel, sentado, mãos ao volante. 

Eu, que estou na calçada oposta, de bicicleta, procuro no início me 
solidarizar com ele, conceder-lhe o benefício da dúvida, mas logo per-
cebo que o homem está bem e o animal agoniza. O animal sempre ago-
niza. 

Me aproximo da frente do carro, pensando em recolher a carcaça 
de um cão em frangalhos, mas ele não está mais lá. Enquanto eu divaga-
va, o cachorro foi embora.

Imbuído de misericórdia, que já não sei a quem é dirigida, subo na 
minha bicicleta e saio à procura do animal ferido.

Percorro algumas quadras e quarteirões sem muita esperança, até 
chegar a um terreno baldio com um capoeiral incipiente e ralo, seco 
pela falta de água que castiga a região há semanas.

Ali o encontro, ainda firme sobre as quatro patas. Ele para o que 
está fazendo quando me aproximo. 

Não consigo identificar seus ferimentos, não vejo nenhuma fratu-
ra, nenhuma ferida de onde o sangue abunda.

Reluto em me convencer de que ele está bem e me aproximo ain-
da mais. Quanto menor a distância entre nós, maior o perigo, a descon-
fiança e a ameaça que um representa para o outro. Penso no poeta es-
panhol Ramón Eder: às vezes os fins justificam os medos. 

Mas mesmo assim quero ajudá-lo, quero me ajudar a ir para casa em 
paz, e para isso preciso chegar mais perto do velho cão atropelado pres-
tes a me atacar. Agora pouquíssimos passos nos separam. Seu rosnado é 
cada vez mais desproporcional. Os dentes estão permanentemente 
expostos e à disposição de seu ímpeto de defesa.

Penso no homem que o atropelou, na sua completa incapacidade 
de lidar com a matéria-prima da existência. Estendo a mão em direção 
à cabeça do animal, que agora me parece peçonhento e calculista. Tal-
vez seja apenas uma impressão. Talvez tudo que se viva seja adornado 
com fulgurantes impressões. 

Penso no homem que não conseguiu abrir a porta e sair do carro, 
que esmagou as costelas de um miserável animal de rua. 

Penso no homem triste dentro de um automóvel sem sentimentos, 
tão seguro e absorto em sua imobilidade, e então, já sentindo os cani-
nos afiados penetrando em minha carne, o abandono. 
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Audiência pública Gerente da Casan em São Miguel do Oeste, Amauri 
Salles, fala sobre as atividades da Companhia de Saneamento e revela que 
foram localizados 31 pontos de vazamento de água no município  

Camila Pompeo

Nesta semana um bilhete enviado por 
uma escola à família de um aluno ganhou mais 
repercussão do que teria uma simples troca de 
mensagens informando sobre as atividades da 
semana. Compartilhado nas redes sociais, a fo-
tografia da mensagem rendeu mais de 10 mil 
compartilhamentos e 100 mil curtidas. O reca-
do fazia alusão às comemorações de Dia dos 
Pais com a seguinte mensagem: “Minha esco-
linha vai fazer uma pequena confraternização 
no Dia dos Pais, ficarei muito feliz com sua pre-
sença. Será no dia 11, às 14h30. Caso papai não 
venha, pode mandar um representante (tio ou 
avô). Só não pode a mamãe”.

O compartilhamento rendeu uma série de 
comentários, a maioria condenando o posicio-
namento da escola ao não considerar que mui-
tas crianças perderam seus pais ou simples-
mente não tiveram eles por perto. Em muitos 
desses casos, a ausência desse carinho foi su-
prido unicamente por uma mãezona que foi 
mãe e pai ao mesmo tempo. Em São Miguel do 
Oeste, algumas escolas das redes pública e pri-
vada encontraram uma maneira pra lá de es-
pecial para comemorar o Dia das Mães e dos 
Pais. Além de promover a participação das fa-
mílias na vida escolar dos alunos, o “Dia da Fa-
mília”, como é chamado, promove uma refle-
xão sobre as diversas formações de família.

“É muito comum hoje em dia a gente ver 
criança ser criada só pela mãe ou só pelo pai. 
Acho que o Dia da Família é a oportunidade de 
a criança ver que a família toda (pai/mãe, ir-
mãos, tios, avós) fazem parte do dia a dia de-
las e que compartilhar esses momentos só vai 
aumentar o laço entre elas. Em maio, poucos 
dias antes do Dia das Mães, foi realizado o Dia 
da Família na Escola, com diversas apresenta-
ções das crianças. E foi muito legal ver famí-
lias inteiras reunidas. Eu, como pai que cria o 

filho sozinho, me sinto muito à vontade e fe-
liz porque a escola é muito sensível a essa si-
tuação e compreendem essas particularida-
des”, conta Júlio Tiezerini, pai de Pedro, de três 
anos e meio.

Quem também comemorou a iniciativa 
das escolas foi a mamãe da Maria Luiza, de 10 
anos, e da Manuela, de 4 anos. Denize Lutz “se 
vira nos 30” com as duas filhas. A mais velha 
não convive com o pai, por isso, o Dia da Fa-
mília foi um presente bem bacana para a fa-
mília toda. “Existem várias crianças que con-
vivem só com a mãe ou só com o pai e avós e 
ainda existem aquelas crianças que moram em 
abrigos, tendo como família quem as cuida. As 
homenagens são sempre muito lindas. Todo o 
ano minha filha diz que eu sou o melhor pai do 
mundo [risos]. A gente vê o brilho de felicida-
de no olhar deles quando tem alguém da famí-
lia ou alguém que os cuida ali assistindo a ho-
menagem. É demais gratificante. Na realidade, 
ser pai ou mãe é muito mais criar e amar den-
tro do coração do que os laços de sangue em 
si”, finaliza.

NEM SÓ PAI, NEM SÓ MÃE
Para refletir sobre vários formatos, 

escolas reúnem famílias inteiras 
durante comemorações especiais

Além de promover a participação das famílias na vida escolar dos alunos, o 
“Dia da Família” promove uma reflexão sobre as diversas formações de família

Além de promover a participação das famílias na vida escolar dos alunos, o 
“Dia da Família” promove uma reflexão sobre as diversas formações de família

Denize e as filhas
Maria Luiza e Manuela Julio e o filho Pedro, de 

três anos e meio
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Comportamento 

A importância da presença do 
pai na evolução da criança 

 “Quem nunca viu um pai jogando seu filho para cima, permitindo ‘manobras radicais’ no 
parquinho, colocando seu filho pequeno em um cavalo, mantendo aquele ‘cuidado mais livre’ 

que só os pais oferecem? Os pais nos auxiliam nesse desenvolvimento, nos ensinam a nos 
defendermos, a ter coragem para enfrentar mesmo os obstáculos que tememos”

Da Redação 

Socialmente há muitas visões 
a respeito do que é ser pai (e mãe) 
no mundo atual, mas uma coisa é 
imutável: não importa quem so-
mos, como agimos, nossa forma fí-
sica, cor, crenças, escolhas, todos 
nós viemos ao mundo por meio de 
um pai e uma mãe, e o amor, acei-
tação e presença dessas duas pes-
soas faz toda a diferença em nossa 
vida, nosso desenvolvimento, em 
quem somos.

A psicóloga de São Miguel do 
Oeste Luciane Marin salienta que 
o papel do pai é tão importante 
quanto o da mãe. “Mesmo nos pri-
meiros anos de vida, onde o víncu-
lo com a mãe aparece como fun-
damental, o pai já é essencial na 
estruturação psíquica do bebê. A 
presença, o cuidado, o contato fí-
sico com o pai, fazem a diferença 
neste desenvolvimento. Além de o 
papai oferecer a sustentação para 
que a mamãe viva intensamente o 
vínculo inicial tão importante com 
o bebê”, enfatiza.  

“Mas o papel essencial do 
pai é projetar o filho para o futu-

ro, para a convivência social. É o 
pai que, quando chega o momen-
to, ajuda a ‘afrouxar’ o vínculo for-
mado entra a mãe e o bebê. Nes-
te momento, o pai ajuda seu filho 
a ir além deste vínculo, explorar o 
mundo, ultrapassar os próprios li-
mites. Quem nunca viu um pai jo-
gando seu filho para cima, per-
mitindo ‘manobras radicais’ no 
parquinho, colocando seu filho 
pequeno em um cavalo, manten-
do aquele ‘cuidado mais livre’ que 
só os pais oferecem? Os pais nos 
auxiliam nesse desenvolvimento, 
nos ensinam a nos defendermos, a 
ter coragem para enfrentar mesmo 
os obstáculos que tememos”, enfa-
tiza a psicóloga. Conforme ela al-
guns estudiosos defendem que as 
crianças que sentem seu pai mais 
próximo e presente são mais se-
guras em seu desenvolvimento es-
colar e futuramente na escolha de 
sua profissão e decisões pessoais 
em geral.

Desta forma, Luciane mencio-
na que a ausência da figura pater-
na, especialmente a rejeição por 
parte do pai, tem otencial para ge-
rar conflitos no desenvolvimento 

da criança, emocionais e cogniti-
vos. “Também pode influenciar 

no desenvolvimento de distúrbios 
de comportamento. Crianças que 

não convivem com o pai podem 
apresentar maior dificuldade em 
reconhecer limites e aprender re-
gras de convivência social”, diz. 

Quanto maior é a participa-
ção e o envolvimento do pai no co-
tidiano, no crescimento, na educa-
ção do filho, melhor é a qualidade 
da relação que se estabelece entre 
ambos. “Atualmente há cada vez 
mais homens ‘curtindo’ a gesta-
ção do filho, falando com ele des-
de a barriga da mamãe, nutrindo 
esse amor, esse companheirismo. 
Os pais estão mais presentes e par-
ticipativos em todas as esferas da 
vida da criança. Quando uma pes-
soa tem o privilégio de crescer em 
um lar ao lado de pais afetivos, que 
oferecem apoio, conforto e prote-
ção, consegue desenvolver estru-
turas psíquicas suficientemente 
fortes para lidar com as decisões 
e conflitos da vida adulta”, explica. 

Em casos em que o casal não 
está mais junto, a psicóloga afir-
ma que quando o casal não vive 
junto, é essencial que o pai conti-
nue fazendo parte da vida de seu 
filho. “O interesse genuíno, o que-
rer saber o que se passa com ele, 

seus gostos e preferências, seu 
‘jeitinho de ser’ e tudo que faz 
parte de seu universo. Fazer par-
te da vida de um filho é fazer par-
te de seu mundo, conhecer esse 
mundo e desejar estar nele”, men-
ciona. 

“E se você tem seu pai por 
perto, faça o mesmo por ele. Mes-
mo que ele não tenha lhe amado 
como você esperava, mesmo que 
não tenha sido presente, mes-
mo que seja ‘fechado’ e distan-
te, mesmo que esteja hoje longe 
fisicamente ou já tenha partido 
dessa vida. Ame. Aceite quem 
seu pai é e perdoe suas falhas. 
Nenhum de nós tem perfeição a 
oferecer, mas quando aceitamos 
nossa origem, compreendemos 
e perdoamos, podemos come-
çar a nos curar daquilo que tal-
vez não tenha saído tão perfeito 
em nosso desenvolvimento. Mes-
mo que você não possa dar um 
abraço bem apertado nele no Dia 
dos Pais, agradeça mentalmente 
por ele ter te gerado e por tudo 
mais que ele pode ter lhe oferta-
do nessa passagem tão breve que 
é a vida”, finaliza. 
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“LONGE DOS OLHOS, PERTO DO CORAÇÃO”

Camila Pompeo

Quase oito mil quilômetros sepa-
ram o Brasil da Espanha e também um 
pai do seu filho. É doloroso, mas a gen-
te sabe: mesmo que se queira muito, 
nem sempre é possível viver pertinho 
de quem se ama. Quando o filho do au-
xiliar de escrita fiscal Ricardo Almeida 
dos Santos tinha um ano e três meses, 
começou uma história de muitas des-
pedidas e reencontros. Na ocasião, o pe-
queno Bruno foi acompanhado da mãe 
à La Coruña, na Espanha, em uma via-
gem de férias que acabou se tornando 
permanente. Desde então, passaram-se 
cinco anos. 

“No começo foi a pior parte, foram 
muitas noites de tristeza, não só minha, 
como de toda a família. Não ter o seu fi-
lho mais ao lado, não ter mais aquela ro-
tina, foi muito difícil aprender a viver 
com a ausência dele, por mais que eu 
pensasse que estava preparado, a reali-
dade me provava totalmente o contrário. 
Demorei muito tempo para aprender a 
lidar com tudo isso e, sinceramente, até 
hoje estou aprendendo”, revela o pai.

Quando Bruno nasceu, Ricardo 
ainda era muito novo para compreen-
der a grandiosidade do desafio que esta-
va por vir. Aos 16 anos, ele precisou enca-
rar a responsabilidade de ser pai quando 
a namorada, um ano mais velha, desco-
briu a gravidez. No começo, ambos deci-
diram manter a gestação em segredo até 
criarem coragem de contar às famílias. O 
medo da repreensão deu lugar à surpresa 
do apoio familiar, que veio junto com as 
responsabilidades e o nascer de um pai.

“Quando a mãe do Bruno engravi-

dou eu tinha 16 e ela 17 anos. Já namo-
rávamos há três anos. Éramos novos e eu 
não sabia nem como era cuidar de mim 
ainda, quem dirá de uma criança. Mas 
foi o melhor acontecimento da minha 
vida. Quando a enfermeira me entre-
gou o Bruno pela primeira vez, caram-
ba! Senti naquele momento que minha 
missão era mantê-lo seguro para sem-
pre, pois o amor é tão puro e sincero, é 
um amor tão lindo. Penso que quando 
temos um filho, passamos a entender 
um pouco mais nossos pais e nos tor-
namos filhos melhores. O fato que sem-
pre me surpreendeu é que mesmo mui-
to novo passei a exercer a função de pai 
com muita naturalidade, logicamente 
sempre recebi muita ajuda da família, 
mas também nos virávamos muito bem 
sozinhos”, revela Ricardo.

Assustador à primeira vista, o de-
safio de ser pai ensinou a Ricardo mui-
tas coisas. Os puxões de orelha recebidos 
na infância, por exemplo, passaram a fa-
zer sentido e o altruísmo evoluiu. E mes-
mo à distância, o pai sabe que tem um 
peso enorme na instrução do filho de sete 
anos. “Passei a ver e entender o mundo 
de outra maneira. Amar, se preocupar e 
ter mais responsabilidade. Nas suas mãos 
está a função de instruir um ser humano 
a ser a sua melhor versão. É a melhor res-
ponsabilidade de nossas vidas, pois você 
passa a ser um espelho também, então 
muda muito por causa disso. Você, na 
maioria das vezes, ensina com as atitudes 
e não com os dizeres”, diz.

Hoje, Ricardo e a mãe de Bruno não 
são mais um casal, mas mantém viva a 
amizade e o contato frequente para que 
pai e filho continuem próximos ape-

sar da distância. Por telefone, a mãe re-
lata os fatos mais importantes do dia ou 
da semana do filho e conta ao pai como 
ele está se comportando. Quando neces-
sário, Ricardo até entra em ação, dando 
aquele puxão de orelha. A tecnologia é 
o que está ajudando muito a encurtar o 
vazio. “Costumamos dizer que mesmo 
não sendo mais um casal, somos ainda 
parceiros, a família não mora junto, mas 
isso não significa que não possa ser uni-
da. Bruno e eu conversamos ao menos 
uma vez a cada 15 dias, como o fuso ho-
rário às vezes chega a cinco horas de di-
ferença, nossos horários ficam compli-
cados para conseguirmos conversar por 
ligação, então muitas vezes nos manda-
mos áudios via WhatsApp. O Bruno ain-
da é novo, então não tem aquela paciên-
cia para ficar falando com seu ‘velho’ ou 
qualquer outra pessoa por telefone, en-
tão eu respeito isso, tudo a seu tempo”, 
brinca.

E mesmo entre quilômetros de dis-
tância, América do Sul e Europa nunca 
se tornaram tão próximos. Ricardo se-
gue aprendendo os desafios da paterni-
dade e busca dia a dia superar a distân-
cia participando de tarefas comuns na 
vida do filho. Geralmente, o encontro fí-
sico de pai e filho acontece uma vez ao 
ano, ocasião em que e distância é supri-
mida em um abraço apertado, daqueles 
de tirar o fôlego. 

“Procuro me inteirar sobre sua roti-
na, saber como foi aquela viagem do co-
légio, quem são os melhores amigos, o 
que está assistindo na TV ou qualquer 
coisa que possa me incluir um pouco 
na sua rotina. Temos acordos de tarefas 
das quais ele me deve feedback. Mesmo 

com a distância já consegui até ajudá
-lo em exercícios de matemática [risos]. 
Outro exemplo é acompanhá-lo na liga 
em que jogava por meio de um aplicati-
vo, tinha o resultado dos jogos e quantos 
gols ele tinha marcado, o que era mui-
to legal. E claro, eu também comparti-
lho com ele a minha rotina, bem como 
da minha família, para ele também se 
sentir em casa e ter vontade de conviver 
conosco”, declara.

Quando o assunto é saudade, o co-
ração bate mais forte e os olhos rapida-
mente se enchem d’água. Como con-
seguir superar? Ricardo ainda não 
aprendeu. Neste ano, alguns imprevis-
tos aconteceram e a visita de Bruno ao 
Brasil não deve ocorrer. Só de existir a 
possibilidade, o aperto no peito já au-
menta. “É muito complicado, a sauda-
de se tornou rotina. Não tenho como 
descrever como consegui e consigo fa-
zer isso, pois nem eu mesmo sei. Muitas 
são as vezes que o coração não obede-

ce e bate forte com a falta do meu me-
nino, é inevitável conter o choro. A falta 
de mim, especificamente, ele consegue 
encarar numa boa, pois desde pequeno 
convive com isso. Mas vejo que, muitas 
vezes, ele sente a falta da figura paterna, 
seja para compartilhar alguma experi-
ência como para receber orientações”, 
argumenta o pai.

E o Dia dos Pais perfeito? Ricardo 
não é exigente. Mas que dúvida que não 
estaria incluso nos pedidos que aqueles 
oito mil quilômetros de distância ces-
sassem no espaço daquele abraço aper-
tado. “Meu Dia dos Pais perfeito seria 
passar com toda minha família. Tenho 
família grande então nestas datas come-
morativas costumeiramente nos junta-
mos para o tradicional churrasco. É as-
sim que eu imagino, todo sentados à 
mesa, o Bruno ao meu lado com aque-
le brilho no olhar que só de imaginar 
enche meu coração de alegria e meus 
olhos de lágrimas”, finaliza. 

Arquivo Pessoal – Pai e filho convivem com a distância e a saudade
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Débora Ceccon 

H
á 22 anos Arnoldo Ni-

colau Camberto, de 68 

anos, se viu sozinho e 

diante de uma situação 

que mudaria para sem-

pre sua vida profissional, pessoal e fa-

miliar. Morador de São Miguel do Oes-

te, na época era casado e se viu sozinho 

para criar seus três filhos, entre eles An-

dreia Cristiano Camberto, que hoje tem 

43 anos e possui necessidades especiais. 

Na época a esposa de Arnoldo, Lorena, 

faleceu por conta de um câncer e era ela 

quem se dedicava a cuidar dos filhos en-

quanto ele trabalhava para o susten-

to da família.

Emocionado, Arnoldo recorda 

como foi superar a perda da espo-

sa na época e se dedicar a ser pai e 

mãe ao mesmo tempo. Andreia de-

pende do pai para tudo, por conta 

de complicações no nascimento ela 

tem movimentos comprometidos e 

não pode caminhar, nem mesmo se 

comunicar pela fala. Desde então a 

vida de Aroldo passou a ser a vida 

de Andreia, ele é os braços, as per-

nas e a voz da filha. “Ela depende 

de mim para tudo, os filhos são as 

coisas mais sagradas que tenho na 

vida”, reconhece.  

A rotina daquele pai que traba-

lhava fora com o tempo mudou ra-

dicalmente e hoje aposentado ele 

se dedica somente a cuidar da filha 

Andreia. “Quando falo sobre isso 

eu tenho vontade de chorar. Tem dias 

que dá vontade de sumir, mas eu pen-

so muito nela e vou cuidar dela até o dia 

que eu aguentar”, diz, emocionado. Em 

uma casa humilde, Arnoldo vive com sua 

filha Andreia, e com sinais eles se comu-

nicam. 

Todos os dias ele é responsável des-

de acordar ela e tirar da cama para to-

mar café, tomar banho, arrumar os cabe-

los, alimentar-se e encaminhar ela para e 

escola na Apae. As refeições também são 

por conta de Arnoldo, bem como cuidar 

das roupas. “Minha vida é me dedicar a 

ela, tenho sido um paizão, eu não pos-

so reclamar da vida, enquanto eu posso 

aguentar eu vou cuidar dela, ela repre-

senta tudo pra mim”, chora. 

Apesar de todas as dificuldades que 

enfrentou e continua enfrentando, Ar-

noldo, muito emocionado, diz que tira 

forças de Deus e na filha para levar 

adiante a vida, se dedicando a ela e dan-

do o melhor que pode a Andreia e ser 

além de um paizão, mas representar o 

papel da mãe que a filha não tem mais. 

Andreia retribui ao pai com sorrisos o re-

conhecimento e amor a quem dedica a 

vida por ela. 

Um paizão

“Pra mim ela é especial” 
Arnoldo Nicolau Camberto há 22 anos se viu sozinho para criar seus filhos, entre eles a Andreia, que 

tem necessidades especiais. E a partir daí se tornou o paizão que dedica a vida a cuidar da filha
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Os vereadores de São 
Miguel do Oeste aprova-
ram, na noite de terça-feira 
(8), em segundo turno, por 
sete votos a cinco, o proje-
to de lei 60/2017, que re-
gulamenta a parceria entre 
Poder Público e iniciativa 
privada para a conservação 
e embelezamento de ruas, 
passeios, canteiros, rótu-
las, iluminação natalina e 
outras formas de melhorias 
dos bens públicos de uso 

comum denominado Minha 
Rua + Bonita. De autoria do 
Executivo, o projeto havia 
sido aprovado em primeiro 
turno no último dia 3. Com 
a segunda aprovação, a ma-
téria segue para sanção do 
prefeito. 

O projeto teve votos fa-
voráveis de Cássio da Silva, 
Carlos Grassi, Everaldo Di 
Berti, Elias Araújo, Odemar 
Marques, Vagner Passos e 
Vanirto Conrad. Foram con-

trários ao projeto Gilberto 
Berté, Maria Tereza Capra, 

Milto Annoni, José Giove-
nardi e Silvia Kuhn.

SEGUNDA VOTAÇÃO Iniciativa recebeu votos favoráveis 
de sete vereadores e foi discutido em segundo turno. Com a 
aprovação, matéria seguirá para sanção do prefeito

Projeto que cria Minha 
Rua + Bonita é aprovado 

MANIFESTAÇÕES CONTRÁRIAS
Contrária ao projeto, Silvia Kuhn (PMDB) afirmou que na 

análise de sua comissão solicitou parecer jurídico, que reco-
mendou a licitação dos espaços para haver chances iguais de 
participação entre os empresários, e que por esse motivo vota-
ria contra a matéria. Gilberto Berté (PMDB) disse ser favorável à 
adoção dos canteiros para sua conservação, mas contrário à co-
locação de publicidade. Também questionou que alguns can-
teiros já foram adotados sem ter lei permitindo. 

Também contrária, a vereadora Maria Tereza Capra (PT) 
afirmou que para haver igualdade de condições entre todos do 
município, as regras devem ser claras. Ela ainda sugeriu que 
fosse feita parceria público-privada para arrumar os passeios. 
Já Milto Annoni (PR) questionou quais os critérios para defi-
nir quais rótulas serão adotadas por quem. Ele também alertou 
que algumas empresas já colocaram placas em canteiros sem 
aprovação do projeto de lei.

ECONOMIA AO MUNICÍPIO
Na discussão da proposta, o líder do governo, Everaldo Di 

Berti (PSD), defendeu a iniciativa e afirmou que a aprovação da 
lei trará economia de cerca de R$ 30 mil mensais ao município, 
que eram gastos na manutenção de canteiros e rótulas. José Gio-
venardi (PR) disse discordar de alguns pontos do projeto e su-
geriu que ficasse retido na Câmara para ser melhor esclarecido. 

Odemar Marques (PDT) elogiou a proposta e defendeu que 
fosse votado logo para dar agilidade. Na mesma linha, Carlos 
Grassi (PP) disse ser favorável à parceria público-privada e res-
saltou a economia que o município terá com esse projeto de lei. 
Cássio da Silva (PMDB) e Vanirto Conrad (PDT) elogiaram a ini-
ciativa e parabenizaram os empresários que pretendem adotar 
rótulas e canteiros. Vagner Passos (PSD), que votou favorável, 
lamentou apenas que alguns pontos foram antecipados ao pro-
jeto e alertou para a tramitação correta dos projetos de lei. “É 
um projeto muito bom, mas começou do jeito errado”, afirmou. 

Alunos, funcionários 
e clientes iguais

Se você for dar aula para a graduação, em qualquer facul-
dade particular, vai ficar assustado com as dificuldades dos 
alunos em escrita, leitura, interpretação de textos. Dificulda-
des talvez ainda maiores com números. Culpa do ensino mé-
dio fraco? Ou é essa juventude que não está muito interessa-
da em aprender?

Em cidades pequenas esse drama aumenta. O mercado, 
ou o número de possíveis alunos, é reduzido. Por isso, o ves-
tibular é fácil. Todo mundo é aprovado. Não existe seleção, e 
quem precisa de alguma forma nivelar a turma é o professor 
– que se obriga a nivelar por baixo. Hoje não vamos questio-
nar o nível do professor.

Outro problema semelhante: a pequena empresa recla-
ma da qualidade da mão de obra. Curiosamente estamos num 
momento de altos índices de desemprego, e por isso existem 
mais pessoas querendo trabalhar. Mas mesmo assim é difícil 
conseguir profissionais qualificados. Especialmente em ní-
veis operacionais. Resultado: contrata-se sem selecionar, sem 
identificar direito o perfil do candidato. Para piorar, as peque-
nas empresas também não costumam capacitar. E, em geral, 
pagam pouco. O resultado é o caos gerencial que conhecemos, 
somado à notória baixa produtividade brasileira.

Mais uma situação parecida: o profissional que presta 
serviços para empresas (só um entre qualquer outro exem-
plo) também não consegue selecionar bons clientes. Prin-
cipalmente em mercados pequenos, onde é difícil escolher 
um segmento específico. Dessa forma, ao invés de ser um es-
pecialista, torna-se um generalista. Vende para clientes que 
nem sempre entendem ou talvez nem precisam da sua so-
lução. Resultado: insatisfação e inadimplência ("Não resol-
veu o meu problema, não entregou o prometido, não vou pa-
gar!”). 

Não selecionamos, e tentamos resolver depois para não 
perder negócio. Depois que o aluno estiver matriculado da-
mos um jeito. Depois que o funcionário ocupar a vaga quem 
sabe ele aprenda, mude e entre no ritmo. Depois que o clien-
te fechar o negócio tentamos resolver o problema dele.

Esses três problemas podem até ser diferentes, mas as con-
sequências são parecidas. Ou melhor: problemas diferentes, 
consequências parecidas, mas a causa é comum a todos.

Trabalhamos em mercados pequenos. E é um desafio enor-
me manter os atuais clientes e conquistar os poucos que restam. 
E será que a única forma de sobreviver é ser generalista?

LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

A Câmara de Vereadores de São Mi-
guel do Oeste aprovou moção de aplau-
so do vereador Gilberto Berté (PMDB), 
que parabeniza os advogados de São Mi-
guel do Oeste e região pela comemora-
ção do Dia do Advogado, lembrado em 
11 de agosto. A homenagem ocorreu na 
sessão de quinta-feira (10). “A busca na 

defesa dos interesses do mais fraco, do 
mais necessitado, deve orgulhar e impul-
sionar a busca por uma sociedade mais 
justa e democrática”, disse Berté. A mo-
ção de aplauso foi entregue ao presiden-
te da 18ª Subseção da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) de São Miguel do 
Oeste, Ari Borba Fernandes.

SÃO MIGUEL DO OESTE
Legislativo presta homenagem aos advogados

Dia do Advogado é comemorado em 11 de agosto

Inácio Rohden/O Líder
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A partir da segunda-fei-
ra (14) os municípios de São 
Miguel do Oeste, Bandeiran-
te, Barra Bonita e Paraíso re-
cebem o Ônibus Lilás do pro-
grama Mulher: Viver Sem 
Violência. A programação in-
clui palestras, atendimentos 
e diversas atividades. O ôni-
bus é adaptado para o aten-
dimento ao enfrentamento 
da violência contra a mulher 
no campo, sendo equipado 
com salas de atendimento 

individual. 
Na Regional de São Mi-

guel do Oeste, serão atendi-
das comunidades do interior 
e centro das cidades menores. 
O cronograma inicia em São 
Miguel do Oeste na segunda 
(14) e terça-feira (15); seguin-
do para Bandeirante na quar-
ta-feira (16); Barra Bonita na 
quinta-feira (17) de manhã; e 
encerrando o roteiro em Pa-
raíso na quinta (17) e sexta-
feira (18).

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Quatro municípios da Regional recebem 
o programa de proteção à mulher

A programação dos municípios conta com palestras, orientações 
jurídicas, exposições e testes de saúde

Camila Pompeo

A administração de São 
Miguel do Oeste instaurou 
processo administrativo dis-
ciplinar para apurar possíveis 
infrações de uma servido-
ra pública municipal efetiva 
que ocupava o cargo de técni-
ca administrativa. De acordo 
com a portaria nº 0069/2017, 
a servidora utilizou-se do car-
go de comissão de Diretora de 
Recursos Humanos e Secre-
tária de Administração para 
efetuar o lançamento me-
nor do seu imposto de ren-
da retido na fonte de algumas 
competências, o não lança-
mento de suas contribuições 

previdenciárias em algumas 
competências e lançamento 
maior de seus anuênios.

De acordo com o asses-
sor jurídico da administração, 
Nédio Lima, foram constata-
das irregularidades e por con-
ta disso uma sindicância foi 
aberta para apurar o caso, o 
que resultou em um processo 
administrativo. Uma comis-
são foi formada para avaliar a 
questão e a conclusão foi pela 
demissão da servidora, o que 
foi acatado pelo prefeito, Wil-
son Trevisan, no último dia 4.

“Foi constatado que a ser-
vidora praticou atos que esta-
vam em desacordo com a lei. 
Percebemos que alguns va-

lores estavam em desacordo 
com o que tinha que ter sido 
feito. Ela era responsável pelo 
lançamento desses valores. 
Isso foi durante os anos 2015 
e 2016. Percebemos isso nes-
te ano, quando entramos na 
administração. Quando per-
cebemos, abrimos uma sindi-
cância que constatou indícios 
de irregularidade. Abrimos 
um processo administrativo, 
ela teve acompanhamento de 
advogado, teve testemunhas. 
A comissão concluiu que os 
fatos eram graves e esses fatos 
teriam como consequência, 
pelo Estatuto do Servidor, a 
demissão dela”, explica Lima.

Conforme a portaria, a 

“comissão que conduziu o 
processo administrativo dis-
ciplinar concluiu pela pena-
lidade de demissão por crime 
contra a administração públi-
ca, improbidade administra-
tiva, lesão aos cofres públicos 
e corrupção ativa e passiva”. A 
assessoria jurídica informou 
que a administração está fa-
zendo o levantamento dos va-
lores para posterior cobrança 
da servidora demitida. Alguns 
valores, segundo Lima, já fo-
ram devolvidos. “Vamos co-
municar o Ministério Público 
(MP) também, caso o MP en-
tender que ela tenha que res-
ponder a alguma ação penal”, 
completa.

IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA Conforme portaria publicada no último dia 4, 
um processo administrativo resultou na demissão da servidora por crime contra a 
administração pública, improbidade administrativa e lesão aos cofres públicos

Servidora efetiva da administração é 
demitida por corrupção ativa e passiva

Em reunião do Conse-
lho Municipal de Trânsito de 
São Miguel do Oeste (Cotras-
mo), na quinta-feira (10), o 
tenente-coronel, Marcelo de 
Wallau, passou o cargo de pre-
sidente do órgão para o dele-
gado regional, Henrique Mu-
xfeldt. 

Em entrevista, Muxfel-
dt destacou que o Cotrasmo 
é um órgão consultivo e de-
liberativo de trânsito, que re-

cebe diversos pedidos, como 
por exemplo, colocação de 
lombadas físicas, fechamento 
de ruas, realização de eventos, 
entre outros que precisam de 
autorização prévia do órgão. 
“É um órgão bem atuante no 
trânsito e a gente aceita todos 
os questionamentos e pedidos 
para que possamos trazer o 
melhor para a população, cla-
ro, dentro do pleito com a le-
gislação de trânsito”, comenta.

TRÂNSITO
Delegado Regional é o novo presidente do Cotrasmo

Delegado regional, Henrique Muxfeldt

Silvana Toldo Ruschel/O Líder

Homem moderno: qual família?
Quem é o homem moderno? Ao que nos referimos quan-

do imaginamos o conjunto de características e comportamen-
tos, atitudes e atividades, valores e visões que configuram o 
homem moderno hoje? Estes e mais outros foram os questio-
namentos que foram abordados no meu último programa Par-
la con Deny, sempre disponível no site WH Comunicações na 
pagina Parla con Deny. 

Certo, de alguma maneira somos todos modernos en-
quanto estamos vivendo, “hoje em dia”, a modernidade e os 
seus desafios. Mas nesse sentido, o homem é sempre moder-
no, ou pelo menos atual, porque sempre enfrenta a sua época. 

O que muda é a “atitude” em interpretar e superar os desa-
fios mutáveis e em andamento que as leis de sobrevivência ín-
tima e social apresentam ou impõem. 

Um desses dispositivos sociais, artefatos, que muda por-
que o estamos mudando é o dispositivo família. Bom dar-se 
conta que na sua realidade, a família não é um dispositivo afe-
tivo, mas administrativo. A família é um dispositivo social e ju-
rídico que formalmente dá forma a uma determinada ideia de 
futuro permitindo esperança por meio da regulamentação da 
continuidade; seja por transmissão de bens materiais, o patri-
mônio, seja por meio da continuidade do nome, os filhos. Não 
é necessário ter um sentimento X ou Y particular e determina-
do para fazer família. Isto depende de cada um. 

Escutando o programa, podemos ter uma janela exemplifi-
cada, um estímulo de reflexão, sobre como os bastidores, com 
os participantes à mesa do Parla, que se consideram moder-
nos, vivem hoje, modernamente, o conceito e o dispositivo fa-
mília. Cada um do seu jeito. Todos modernos. Vamos, portan-
to, ver: 

Luiz Pichetti: O L.P. quis destacar fortemente como ser mo-
derno não significa, necessariamente, comprar o inteiro paco-
te da “modernidade”. A respeito da família, ele a define e vive 
ainda em termos tradicionais na sua conotação estrutural e so-
cial. O valor supremo do lar unido, dos filhos, do poder verti-
cal de cuidado e responsabilidade que coloca os pais em cima 
e os filhos embaixo: os primeiros como provedores e os segun-
dos como receptores. O que tem de diferente, que é o que L.P. 
identifica como moderno, é que no topo da pirâmide de poder 
de gestão da família não fica mais apenas o homem, mas o ho-
mem e a mulher, o marido e a esposa, que se distribuem entre 
eles as competências e as responsabilidades. 

Alexandre Bertagnolli: paradigma diferente do L.P. é o do 
A.B., que define a família não tanto como um dispositivo social 
cuja lógica interna é vertical, mas como um dispositivo íntimo 
horizontal baseado não sobre a gestão do poder e da responsa-
bilidade do cuidado, mas sobre a participação e aprendizagem 
recíproca diante desafios comuns. Em palavras simples, se L.P 
tem uma nova lógica de distribuição/repartição dentro uma 
ideia de família socialmente tradicional, A.B tem uma lógica de 
divisão/compartilhamento dentro uma nova lógica de família. 

Ivan Kuiava: outra lógica, completamente diferente, a res-
peito do dispositivo família é a do I.K. Para ele, a ideia de fa-
mília é mais larga e ao mesmo tempo mais tenha a respeito da 
dimensão de poder e na sua proposta social. Os vínculos são 
primariamente afetivos e individuais, mas cada um tem seu 
percurso e a responsabilidade da administração do seu futu-
ro. Se quer bem a todos, mas cada um tem sua própria vida, 
não a mesma. 

E você? Como vive o desafio da modernidade? Qual a sua 
ideia de família?
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Barbara Cook
 A estrela da Broadway 
morreu aos 89 anos na 
terça-feira (8), em sua casa, 
em Manhattan, cercada de 

amigos e familiares. Barbara 
ganhou fama ao estrelar o musical 

"Candide", em 1957, quando ganhou o Tony por 
sua atuação. Anos depois, foi aclamada pelas 
interpretações das músicas compostas por 
Stephen Sondheim. Em 2011, Barbara recebeu 
uma honraria no Prêmio Kennedy. A trajetória de 
Barbara também foi marcada por uma batalha 
contra o alcoolismo, a depressão e a obesidade. 
Foi por conta do alcoolismo que sua carreira na 
Broadway descarrilhou na década de 1960, mas 
Barbara ressurgiu na década de 1970, aparecendo 
na lista do American Songbook.

Luiz Melodia 
O cantor, compositor e músico 

carioca Luiz Carlos dos 
Santos morreu no dia 4 de 
agosto, no Rio de Janeiro. 

Aos 66 anos, o cantor lutava 
contra um câncer que atacou a 

medula óssea. 

João Pedro Braga 
O filho do técnico de futebol 
Abel Braga faleceu no dia 
29 de julho. O jovem tinha 
18 anos e caiu da janela do 

apartamento onde mora a 
família de Abel, no bairro do Leblon 

no Rio de Janeiro. 

Glen Campbell
A lenda da música country 
americana, que vendeu 
milhões de discos durante 

a sua longa carreira, morreu 
aos 81 anos na terça-feira (8). O 

cantor lutava contra o Alzheimer há 
alguns anos. Seu CD mais vendido, "Rhinestone 
Cowboy", foi lançado em 1975 e vendeu mais de 
cinco milhões de cópias. 

Ángel Nieto 
O espanhol que foi 13 vezes 

campeão do Mundial de 
Motociclismo morreu no 
dia 3 de agosto, aos 70 
anos, depois de ficar vários 

dias hospitalizado após um 
acidente com um quadriciclo. Em 

seus mais de 20 anos de carreira, conquistou 90 
vitórias em Grandes Prêmios, sendo superado 
somente pelo próprio Agostini e pelo atual mito 
italiano Valentino Rossi.

Arduíno Galina 
O empresário e ex-presidente 

da Associação Comercial e 
Industrial de Chapecó, de 
97 anos, morreu na própria 

residência na segunda-feira 
(7). As causas da morte não 

foram divulgadas. Galina era natural de Nova Prata 
(RS), chegou a Chapecó em 1958. Presidiu a Acic 
no período 1978 e 1983. Seu filho Nelson foi um 
dos mais dinâmicos presidentes da associação, no 
período entre 1990 e 1992, faleceu tragicamente em 

acidente de trânsito e deu nome ao troféu Nelson 
Galina, entregue anualmente ao Empresário do Ano. 

Ari Pipper
Faleceu no dia 2 de agosto no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 47 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela do Cemitério Municipal de São 
Miguel do Oeste, sendo sepultado no cemitério 
municipal.

Alsino Arend
Faleceu no dia 2 de agosto em sua residência em 
Linha Prata, Bandeirante, aos 86 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja de Linha Prata, Bandeirante, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

Ivani Menegueti
Faleceu no dia 2 de agosto no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 66 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela Católica de Linha Várzea 
Alegre, Bandeirante, sendo sepultado no cemitério 
municipal de Bandeirante.

Helma Laufer 
Faleceu no dia 3 de agosto no Hospital São José 
de Maravilha, aos 94 anos. Seu corpo foi velado 
na Casa Mortuária de Maravilha e sepultado no 
cemitério municipal.

Vírgina Marques Danadel
Faleceu no sábado (5) no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 83 anos. Seu corpo foi velado 
no Pavilhão da Igreja Católica de Linha Limeira, 
Paraíso, sendo sepultado no cemitério católico de 
Paraíso.

Ana Pires
Faleceu na segunda-feira (7) no Hospital São Paulo 
de Xanxerê, aos 63 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja Assembleia de Deus Gideões de Guaraciaba, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

Alveri Roque Bertuzzi
Faleceu na terça-feira (8) em sua residência na 
Linha Grápia, Paraíso, aos 65 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Católica de Linha Grápia, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

Darci Xavier dos Santos
Faleceu na terça-feira (8) no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 56 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Católica de Linha Prata, Bandeirante, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

Elio Schel
Faleceu na terça-feira (8) em sua residência em 
Linha Maringá, Romelândia, aos 64 anos. Seu corpo 
foi velado no salão de Linha Maringá, Romelândia, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

Alduir Luiz de Araújo
Faleceu na quarta-feira (9) no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 76 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja do Bairro São Sebastião, sendo 
sepultado no cemitério da comunidade.

Adelino Menin Tomazi 
Faleceu na quarta-feira (9) no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 71 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Católica de Linha Preferido Alto, 
Iporã do  Oeste, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

Débora Ceccon
Marcos Lewe 

Falta de medicamentos 
em postos de Saúde de São 
Miguel do Oeste mais uma 
vez foi citada em sessão da 
Câmara de Vereadores de São 
Miguel do Oeste. O vereador 
José Jair Giovenardi (PR) co-
mentou na última sessão, na 
terça-feira (8), e questionou 
o secretário de Saúde sobre o 
fato. O secretário, Leonir Ca-
ron, por sua vez, reconhece 
que pode haver oportunida-
des em que o medicamento 
para pressão arterial (citado 
pelo vereador) falte, porém 

o mesmo medicamento está 
disponível nas farmácias po-
pulares a custo zero. 

“O governo federal pre-
cisa investir um percentual 
em saúde e lá está incluída 
essa compra do medicamen-
to que é colocado nas farmá-
cias populares. O paciente só 
precisa ir lá fazer o cadastro 
com documentos e receita e 
durante seis meses seguin-
tes ele vai receber a medica-
ção gratuitamente. Então se 
não tiver no posto de Saúde 
a qual o paciente pertence, é 
só buscar a farmácia popular 
que lá tem todo medicamen-
to de pressão à disposição, 

sem custo”, ressalta. 
O secretário da Saúde re-

leva que teve, sim, falta da 

medicação ‘AS’, porém já foi 
distribuído e atendida a de-
manda. 

São Miguel do Oeste Secretário explica que o medicamento que vereador 
citou pela falta está disponível nas farmácias populares a custo zero

Vereador denuncia falta 
de medicamentos e 
secretário da Saúde rebate 

Quatro municípios da Regional recebem 
o programa de proteção à mulher

IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA Conforme portaria publicada no último dia 4, 
um processo administrativo resultou na demissão da servidora por crime contra a 
administração pública, improbidade administrativa e lesão aos cofres públicos

Silvana Toldo Ruschel/O Líder

SÃO MIGUEL DO OESTE
Polícia Militar realiza solenidade 
de promoção de Praças e Oficiais

A 9ª Região de Polícia Mi-
litar de Fronteira (RPM/Fron) 
realizou na manhã de sexta-
feira (11) a solenidade de pro-
moção de policiais militares. A 
solenidade foi no 11º Batalhão 
de Polícia Militar de Fronteira 
(BPM/Fron), sendo presidida 
pelo comandante da 9ª RPM/
Fron, coronel Dirceu Neun-
dorf. Durante a solenidade fo-
ram promovidos quatro sar-
gentos e quatro oficiais. 

Em seu pronuncia-
mento, o coronel Neun-
dorf destacou a importân-
cia da data de 11 de agosto 
que caracteriza a data mag-

na do Estado, data de cria-
ção da "Capitania de San-
ta Catarina" que originou o 
que hoje é o Estado de San-
ta Catarina. A solenidade 
contou ainda com a partici-
pação da Banda de Música 
do 14º RCMec, que execu-
tou, dentre diversos dobra-
dos, a canção da Polícia Mi-
litar de Santa Catarina. Para 
encerrar a solenidade, a tro-
pa desfilou em continência 
ao comandante da 9ª RPM/
Fron, tendo destaque o Cur-
so de Formação de Solda-
dos que compôs um dos pe-
lotões formados.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

Com o objetivo proporcionar maior sensação de 
segurança com ações que visem coibir principalmen-
te os crimes contra a vida e o tráfico de drogas, além de 
retirar de circulação armas, a 9ª Região de Polícia Mi-
litar de Fronteira desencadeou, entre os dias 4 e 5 de 
agosto, uma operação de vistoria e abordagem a ba-
res e similares. A operação foi realizada nas cidades de 
São Miguel do Oeste, Saltinho, Mondaí, Dionísio Cer-
queira, São José do Cedro, Guarujá do Sul, Princesa, 
Palma Sola e Itapiranga, onde 35 bares e similares fo-
ram vistoriados pelos policiais militares. Durante as 
ações, 260 pessoas foram abordadas, identificadas e 
revistadas. Próximo a um dos bares vistoriados na ci-
dade de Palma Sola, os policiais militares encontra-
ram oito gramas de maconha escondidas em uma lata 
de lixo. Em Itapiranga e em São Miguel do Oeste, dois 
estabelecimentos apresentaram problemas de alva-
rás, sendo que ambos foram fechados. Também fo-
ram apreendidos dois veículos de frequentadores de 
um estabelecimento em Saltinho que apresentavam 
problemas de documentação.

Foram empregados na operação 41 policiais 
militares. Esta operação está inserida dentro de 
uma série de ações que a 9ª RPM/Fron vem reali-
zando na faixa de fronteira buscando o aumento da 
sensação de segurança, sendo que outras opera-
ções serão realizadas nos próximos dias.

Região

MERCADORIA SEM PROCEDÊNCIA 

ENGAVETAMENTO

PF prende suspeito de vender produtos contrabandeados

Motociclista fica ferido na Willy BarthPolícia Militar realiza Vistoria e 
Abordagem a bares e similares Um engavetamento envolvendo 

quatro veículos deixou um homem 
ferido na tarde de quinta-feira (10). 
Os veículos seguiam pela Willy Barth 
quando um dos carros parou na pista 
a pedido de um operário que realiza-
va manutenção na via. Os demais veí-
culos acabaram colidindo e causando 
o engavetamento. A motocicleta ficou 
prensada entre os carros e o condu-

tor acabou sofrendo escoriações. Ele 
também relatou sentir dores na lom-
bar e dormência nas pernas. O aciden-
te foi próximo ao Ginásio de Esportes 
do Bairro São Gotardo. O homem, de 
32 anos, foi imobilizado e encaminha-
do pelos bombeiros ao Hospital Re-
gional. Uma equipe do Samu, policiais 
militares e a PRF também auxiliaram 
no atendimento da ocorrência.

Um homem foi preso por agentes fe-
derais de Dionísio Cerqueira na manhã de 
quarta-feira (9), no Bairro São Jorge, em 
São Miguel do Oeste. Ele é suspeito de mo-
vimentar, há cerca de três anos, mais de R$ 
3 milhões em vendas de eletrônicos e equi-
pamentos automotivos via internet.

De acordo com o delegado de Polícia 
Federal, Daniel Reschke, as investigações 
iniciaram após uma apreensão de merca-
dorias contrabandeadas do Paraguai. O 
homem comprava produtos em lojas es-
trangeiras sem nota fiscal ou desembara-
ço aduaneiro e comercializava para todo 

o Brasil por meio de um site de negócios 
(Mercado Livre).

A prisão aconteceu por volta das 8h, na 
residência do acusado, após o cumprimen-
to de um mandado de busca e apreensão. 
Ele foi encaminhado à Delegacia para la-
vratura do flagrante. Após os procedimen-
tos o acusado foi liberado com o pagamen-
to de fiança arbitrada em R$ 5 mil.

Conforme Reschke, as investigações 
prosseguem a fim de investigar se outras 
pessoas participavam do esquema. A previ-
são é para que em 30 dias seja concluído o 
inquérito policial e encaminhado à Justiça.

QUEM OPTAR POR PORTAR 
NO AUTOMÓVEL EXTINTOR 
DE INCÊNDIO PODE SER 
MULTADO POR ALGUMA 
IRREGULARIDADE NO 
EQUIPAMENTO?

No espaço de hoje estaremos tirando a dúvida de um leitor que 
quer saber se constitui infração de trânsito deixar no automóvel o 
extintor de incêndio com prazo de validade vencido. 

O leitor deve estar lembrado da “novela” que foi a tentativa 
do Conselho Nacional de Trânsito (Contran) em tornar obrigató-
rio o uso de extintores de incêndio do tipo ABC em veículos au-
tomotores.

Quando grande parte dos proprietários de veículos já tinha 
se adequado às novas exigências, foi publicada a Resolução 556 
de 17 de setembro de 2015 do Contran, tornando facultativo o 
uso do extintor de incêndio para os automóveis, utilitários, ca-
mionetas, caminhonetes e triciclos de cabine fechada.

Com péssima técnica redacional, o Contran fez constar em 
um dos parágrafos da referida resolução que “os proprietários de 
veículos que optarem por utilizar o extintor de incêndio deve-
rão seguir as normas dispostas nesta Resolução”. O teor do tex-
to produz confusão, pois permite imaginar que os proprietários 
de automóveis que decidirem deixar o equipamento no veícu-
lo, estarão cometendo infração de trânsito caso esteja, por exem-
plo, vencido.

Acreditamos que o objetivo do Contran tenha realmen-
te sido este. Mas a análise detida da legislação pátria nos leva à 
conclusão de que a autuação é inviável, pois afrontará o princí-
pio da legalidade.

A resolução 157 do Contran, que também trata de questões 
relacionadas às especificações para os extintores de incêndio, 
prevê expressamente que o descumprimento do disposto na re-
solução sujeitará o infrator à aplicação das sanções previstas no 
Art. 230, incisos IX e X do CTB, (dirigir veículo sem equipamento 
obrigatório ou estando este ineficiente ou inoperante; dirigir veí-
culo com equipamento obrigatório em desacordo com o estabe-
lecido pelo Contran).

Portanto, se para o automóvel o extintor é considerado fa-
cultativo, não vislumbramos possibilidade legal de aplicar a pe-
nalidade dos incisos IX e X do Art. 230 do CTB, pois ambos ver-
sam sobre equipamentos obrigatórios.

Aliás, o Conselho Estadual de Trânsito já se manifestou a res-
peito do assunto no Parecer 319/2016, concluindo que os agentes 
de trânsito não deverão fiscalizar os extintores de incêndio nos 
veículos cuja exigência do equipamento é facultativa.  

A Polícia Rodoviária Federal aten-
deu a um acidente de trânsito na noite 
de quinta-feira (11), no km 66 da BR-163 
em São Miguel do Oeste. Segundo a PRF, 
o condutor de 61 anos dirigia um veículo 
Peugeot 307, placas de São Miguel do Oes-
te, que se deslocava pela rodovia sentido 
Maravilha a Guaraciaba, em sua mão de 
direção, quando perdeu o controle sobre 
o mesmo, saiu da pista à esquerda, colidiu 
contra um poste de luz no canteiro cen-
tral. Após a colisão o veículo imobilizou-
se parando sobre a pista. 

O condutor foi socorrido pelo Cor-
po de Bombeiros e conduzido ao Hos-
pital Regional com lesões. Devido ao 
impacto, ele permaneceu internado 
em observação. Ainda conforme infor-
mações da PRF, o condutor assumiu o 
consumo de bebida alcoólica, entretan-

to não tinha condições de se submeter 
ao teste, optando pela recusa. Diante 
dos fatos, foram lavrados os autos rela-

tivos à recusa, auto de constatação de 
embriaguez, bem como o recolhimen-
to da CNH.

São Miguel do Oeste

Motorista colide contra 
poste na Willy Barth
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

PF prende suspeito de vender produtos contrabandeados

Já classificados para as oita-
vas-de-final do Campeonato Es-
tadual de Amadores, Copa Oeste, 
Guarani de São Miguel do Oeste e 
Harmonia de Guaraciaba se en-
frentam amanhã (13), às 15h30, 
no Estádio Padre Aurélio Canzi. 
A partida, que é válida pela últi-
ma rodada da fase classificató-
ria, servirá para definir a primei-
ra e segunda colocação do Grupo 
A. No momento o Harmonia, do 
técnico Marco Antônio de Camar-
go, lidera com 10 pontos e precisa 
apenas de um empate para termi-
nar no topo da tabela. O Guara-
ni, do técnico Rudi, com 8 pontos, 
necessita da vitória. A outra vaga 
da chave é do CRM de Maravilha, 
com 7 pontos. O time da Cidade 
das Crianças joga no mesmo ho-
rário, fora de casa, diante do Grê-
mio Guarujá. O time de Guaru-
já do Sul, com apenas 2 pontos, 
não tem mais chances de classi-

ficação. No último fim de semana 
o Bugre perdeu a invencibilidade 
e a liderança do grupo ao ser der-
rotado pelo CRM, no Estádio Dr. 
Leal Filho, por 2 a 0. O Harmonia 
se aproveitou disso, venceu em 
casa o Grêmio Guarujá pelo mes-
mo placar e assumiu a primeira 
colocação. Quando se enfrenta-
ram no primeiro turno, no Está-
dio Municipal Olímpio Dal Magro 
de Guaraciaba, Harmonia e Gua-
rani empataram em 2 a 2. A Rádio 
Raio de Luz FM, emissora do Gru-
po WH Comunicações, transmite 
a partida de amanhã.

Todos os jogos da última ro-
dada, hoje e amanhã, serão rea-
lizados às 15h30. No Grupo B, as 
quatro equipes entram em cam-
po com chances de classifica-
ção. O Grêmio União de Iporã do 
Oeste lidera com 8 pontos, segui-
do por São Lourenço do Oeste e 
AFA de São Carlos com 7 e Dioní-

sio Cerqueira com 5. No Grupo C 
também não há nada definido. Co-
meta de Itapiranga e Grêmio Tu-
nense com 8 pontos, Ginástica de 
Riqueza com 6 e Palmitos com 5 
disputam as três vagas. Já o Grupo 
D tem os três classificados defini-
dos: Ouro Verde de Descanso com 
10 pontos, Metropol de São Car-
los com 8 e Ipiranga de São José do 
Cedro com 7. O Ajap de Pinhalzi-
nho, com apenas 3 pontos, está eli-

minado. E no Grupo E, com cinco 
equipes, os quatro times que irão 
para as oitavas-de-final também 
estão definidos. O atual campeão, 
Xanxerê, com 15 pontos, o Juven-
tude de Lindóia do Sul com 13, o 
Guarany de Xaxim também com 
13 e o Independente de São Do-
mingos com 12 estão garantidos. 
O Frei Bruno, de Joaçaba, que per-
deu as sete partidas que disputou, 
só cumprirá tabela amanhã.  

ESTADUAL DE AMADORES  Garantidos na segunda fase, 
os dois times se enfrentam amanhã em São Miguel do Oeste 

Guarani e Harmonia vale o 
primeiro lugar do Grupo A

A Associação São Miguel de Es-

portes (Asme) continua sem vencer 

no segundo turno do Campeonato Es-

tadual de Futsal. Em três jogos dispu-

tados, foram duas derrotas e um empa-

te. O último revés aconteceu na noite de 

sábado (5), no Ginásio de Esportes Ade-

lino Mangine, em Dionísio Cerqueira. A 

equipe do técnico Zequinha perdeu para 

o Arsenal pelo placar de 7 a 4. Com o re-

sultado, o time de São Miguel do Oeste 

permanece na 9ª e penúltima colocação 

com apenas 1 ponto. Já o Arsenal ocupa 

a vice-liderança com 7 pontos.

O primeiro lugar no returno é da 

equipe de Capinzal que, na noite de 

quarta-feira (8), na abertura da 4ª ro-

dada, goleou Salto Veloso, fora de casa, 

por 6 a 1 e chegou aos 10 pontos. A 

Asme espera quebrar com a sequência 

negativa na noite de hoje (12). Pela 4ª 

rodada os miguel-oestinos recebem o 

Guarany Futsal de Xaxim, às 20h15, no 

ginásio municipal de esportes. O apoio 

do torcedor é importante para a recu-

peração da equipe. O time visitante está 

na 4ª colocação no Estadual da Liga Ca-

tarinense, com 4 pontos. O Arsenal, no 

mesmo horário, joga com Saudades, 

fora de casa. A outra partida desta noi-

te será em Caçador, entre Caçador Fut-

sal e Curitibanos. A rodada se completa 

dia 16, com o confronto entre Palmitos 

e Cruzeiro Futsal.

O Campeonato Municipal de Futebol Vetera-
no e Master de São Miguel do Oeste movimentou 
os jogos de ida do mata-mata das quartas-de-fi-
nal no domingo (6). Os resultados foram os se-
guintes: 
VETERANO
Vasco da Gama “B” 0 x 4 Jardim Peperi  
Vasco da Gama “A” 1 x 4 Pérola  
Internacional 2 x 1 Santa Rita 
Serrano 0 x 0 Cultural Caxiense 
MASTER
Cultural Caxiense 0 x 3 Jardim Peperi/Anildo Cardoso  
Internacional 0 x 1 Grêmio Gaúcho 
Jardim Peperi/João Cassol 2 x 2 Cometa/Santa Rita  
Pérola 0 x 3 Montese   

Os jogos da volta, que irão definir os semi-
finalistas de cada categoria, serão realizados no 
dia 20 de agosto. 

ESTADUAL DE FUTSAL  
Asme recebe o Guarany de Xaxim em 
busca da primeira vitória no returno

SÃO MIGUEL DO OESTE  
Veterano e Master 
movimentou os jogos de 
ida das quartas-de-final

GRÁVIDAS AO VOLANTE...
RECOMENDAÇÕES PARA FUTURAS MAMÃES 
NA HORA DE DIRIGIR
Médico orienta como lidar com o carro durante a gravidez

Grávidas podem dirigir?
Não existe nenhuma lei em relação a isso, porém, não é recomen-
dado que as gestantes assumam o volante. Isto porque elas carre-
gam algo extremamente precioso e delicado e qualquer impacto 
forte, como um acidente, pode prejudicar o bebê. Porém, sabemos 
que este não é o mundo real e que muitas mulheres precisam diri-
gir durante a gestação, principalmente aquelas que moram em ci-

dades grandes.

Se for necessário dirigir, é recomendado 
em até qual período da gestação?
Se a paciente não tiver nenhuma restrição médica, pode dirigir com 
até cerca de 34 semanas (aproximadamente oito meses). Deve evi-
tar no último mês porque a posição do bebê começa a comprimir 
a bacia, o que causa desconforto, necessidade de fazer xixi em cur-
tos períodos de tempo e cólicas. No trânsito, muitas vezes, a ma-
mãe está “presa” e se precisar de alguma coisa, não tem como sair.

Qual a maneira correta de 
posicionar o cinto de segurança?
O cinto deve ser colocado da mesma forma de quando a mu-
lher não está grávida, ou seja, abaixo da barriga. Vale lembrar 
que o ideal é usar o cinto de três pontos (com uma faixa que 
corre sobre o peito e outra sob a barriga).

O que fazer se sentir contrações 
enquanto dirige?
Recomenda-se parar o carro em um lugar seguro e pedir aju-
da. Se a contração for leve, talvez ela possa continuar a diri-
gir, porém é bom evitar, pois vai ficar ansiosa e preocupada, 
aumentando o risco de acidentes.

O que pode ser feito para melhorar 
o desconforto ao dirigir?
Para melhorar a tensão da região lombar, a gestante pode po-
sicionar uma pequena almofada na região.

Quanto tempo após o parto a 
paciente pode voltar a dirigir?
No geral, não tem um tempo exato para voltar a dirigir. Caso 
não haja restrição, é recomendado voltar depois de 40 dias 
caso a mulher tenha passado por uma cesariana. Se o par-
to for normal, pode voltar ao volante 15 ou 20 dias depois.

Fonte: Autoesporte, por Dora Martinelli e Alberto Cataldi



LUIZ CLÁUDIO CARPES Edenilza Gobbo WOLMIR HÜBNERLaerte Bieger LUCAS MIGUEL GNIGLER
TRÂNSITO E VOCÊ DIRETO AO PONTO Direito civil 

em pauta
RADAR

Quem optar por 
portar no automóvel 
extintor de incêndio 
pode ser multado 
por alguma 
irregularidade no 
equipamento?

PÁGINA 26

A Previdência 
Privada deve ser 
incluída na partilha 
de bens quando da 
dissolução da união 
conjugal?

PÁGINA 7

NOVAS REFORMAS
Passada a turbulência 
(ao menos esta) com o 
presidente Temer, agora o 
governo federal acena com 
a tentativa de aprovação 
de novas reformas.

PÁGINA 4

Na terça-feira (8) 
a nossa pioneira 
FM e a primeira do 
Extremo-Oeste, 
a 103 FM, 
comemorou 
seus 31 anos 
de atividade

PÁGINA 3

Agosto deve 
seguir o padrão 
seco observado 
no mês de julho, 
com períodos 
prolongados 
sem chuva, 
estiagem e 
queimadas 
frequentes em 
Santa Catarina. 
Em setembro 
e outubro, a 
previsão é de 
chuva mais 
frequente com 
aumento do 
volume de 
chuva.

Alunos, funcionários 
e clientes iguais

Se você for dar aula para 
a graduação, em qualquer 
faculdade particular, vai 
ficar assustado com as 
dificuldades dos alunos 
em escrita, leitura, 
interpretação de 
textos. 

PÁGINA 23

São Miguel do Oeste

Vereador denuncia falta 
de medicamentos e 
secretário da Saúde rebate 

Secretário explica 
que o medicamento 
que vereador 
citou pela falta 
está disponível 
nas farmácias 
populares a 
custo zero
PÁGINA 25
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